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O B J E T I V O  G E R A L

E VA N G E L I Z A R , 

a partir de Jesus Cristo e na força do Espírito Santo,

 como Igreja discípula, missionária e profética, 

alimentada pela Palavra de  Deus e pela Eucaristia, 

à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, 

para que todos tenham vida, 

rumo ao Reino definitivo. 
(cf. Jo 10,10)
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A P R E S E N T A Ç Ã O

“Ide pelo mundo inteiro e anunciai 
a Boa-Nova a toda a criatura!” 

(Mc 16,15) 

A Igreja existe para evangelizar. Em meio às alegrias e espe-
ranças, tristezas e angústias do ser humano de cada tempo, nota-
damente dos que sofrem (cf. GS, n. 1), ela anuncia, por palavras e 
ações, Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida (cf. Jo 14,6). 

Para cumprir sua missão, a Igreja, impulsionada pelo Espí-
rito Santo, acolhe, reza a Palavra que salva, escuta os sinais dos 
tempos, revê práticas pastorais e discerne objetivos e caminhos. 

Expressão desta incessante atividade missionária da Igreja 
no Brasil, as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora, aprovadas na 
49ª Assembleia dos Bispos, são a tentativa de escutar os sinais dos 
tempos e os desafi os que neles se manifestam. Desejam ser uma 
resposta aos desafi os que emergem em nosso tempo de transfor-
mações radicais na totalidade da existência, que, às vezes, geram 
perplexidade, ameaçam a vida em suas diversas formas e levam 
o ser humano a se afastar dos valores do Reino de Deus. 

Elas apontam um desafi o imenso, pois, em cada indi-
cação, pedem o esforço de não nos assustarmos diante das 
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transformações, mas, confi antes no Crucifi cado-Ressuscitado 
que tudo venceu, olharmos para o Horizonte novo, assumindo 
corajosamente o que a graça de Deus nos pede para os dias de 
hoje. 

Assim, voltados para o Senhor (Cap. 1), as Diretrizes não 
tiram os pés do chão da realidade (Cap. 2). Ao contrário, iden-
tifi cam as urgências (Cap. 3) e propõem caminhos para seu en-
frentamento (Cap. 4). Em espírito de comunhão, oferecem, por 
fi m, indicações para que as urgências sejam concretizadas nos 
planejamentos das Igrejas particulares (Cap. 5). 

São cinco as urgências apontadas: Igreja em estado perma-
nente de missão; Igreja: casa da iniciação cristã; Igreja: lugar de 
animação bíblica da vida e da pastoral; Igreja: comunidade de 
comunidades; Igreja a serviço da vida plena para todos. Elas 
indicam um modo pedagógico de expressar um único e grande 
passo ao qual toda a Igreja é chamada em nossos dias: reconhe-
cer-se em estado permanente de missão. Isso implica o anúncio e 
o re-anúncio de Jesus Cristo, possibilitando aos que não O co-
nhecem ou que d’Ele se afastaram ouvir o núcleo da Boa Nova 
da Salvação. Aproximar Jesus Cristo do coração de pessoas e 
grupos implica, por sua vez, aproximar também a comunidade 
dos discípulos missionários, construindo e fortalecendo uma 
intensa rede de comunidades cada vez mais próximas dos luga-
res onde as pessoas vivem, se alegram e sofrem. Em tudo isso, 
a Igreja no Brasil se reconhece comprometida com a vida, em 
todas as suas manifestações, especialmente a vida ameaçada. 

Como partes de um único passo, as urgências necessitam 
ser assumidas em seu conjunto, não cabendo, durante os pla-
nejamentos locais, a escolha de uma ou outra. Todas são igual-
mente urgências. Optar por algumas e postergar outras signifi ca 
afetar o conjunto.
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As Diretrizes são um convite para que toda pessoa bati-
zada, como discípula-missionária, assuma o mandato de Jesus 
Cristo: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda a 
criatura!” (Mc 16,15). Elas poderão ecoar na Boa-nova na medi-
da em que cada Igreja Particular torná-las visíveis, através dos 
planejamentos pastorais, do plano pastoral. 

Através das cinco urgências, a Igreja do Brasil caminha-
rá na mesma direção. Nos planejamentos locais, a partir das 
Diretrizes, as urgências se concretizarão em cada um dos espe-
cífi cos contextos. Ficam, assim, respeitadas duas características 
indispensáveis da Igreja: a unidade e a diversidade.

Nestes tempos em que ainda estamos aprendendo a sa-
borear as riquezas da Conferência de Aparecida, celebrando o 
Jubileu de Ouro do Concílio Vaticano II e nos preparando para 
o Sínodo sobre a Nova Evangelização, reafi rmamos que estas 
Diretrizes foram elaboradas no desejo de que, cada vez mais, se 
creia que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, 
se tenha a vida em seu nome (cf. Jo 20,31). Quer no acolhimento 
destas Diretrizes, quer nos planejamentos subsequentes, have-
remos de reconhecer que o ponto de partida será sempre o tes-
temunho: “O homem contemporâneo escuta com melhor boa 
vontade as testemunhas do que os mestres; ou, então, se escuta 
os mestres, é porque eles são testemunhas”.1 Sejamos, pois, tes-
temunhas do Ressuscitado. É para isso que Ele nos envia.

31 de maio de 2011 
Festa daVisitação de Nossa Senhora

+ Leonardo Ulrich Steiner
Bispo prelado de São Félix do Araguaia

Secretário Geral da CNBB

1 Papa Paulo VI, Discurso aos Membros do “Consilium de Laicis” (em 2 de outubro de 1974):  AAS 66 
(1974), p. 568, repe  do na EN, n. 41.
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I N T R O D U Ç Ã O

Fiel a Jesus Cristo, o Verbo de Deus, missionário do Pai 1. 
(Jo 5,37; Jo 20,21), que se fez carne e habitou entre nós 
(Jo 1,14), a Igreja no Brasil, ao mesmo tempo em que escuta 
e acolhe a voz do Espírito Santo, reafi rma a importân-
cia de conhecer a realidade e de traçar metas específi cas 
para a ação evangelizadora à luz da Sagrada Escritura e 
da Tradição.2 Desde o Plano de Emergência,3 a Igreja no 
Brasil não interrompeu o rico processo de planejamento 
pastoral, elaborando diretrizes e planos, tendo em vista 
corresponder melhor à ação do Espírito numa realidade 
em constante transformação. Deseja, mais uma vez, con-
templar o cotidiano do povo brasileiro, notadamente dos 
mais sofridos, voltar às fontes da fé e indicar caminhos a 
serem trilhados.

Diretrizes são rumos que indicam o caminho a seguir, abor-2. 
dando aspectos prioritários da ação evangelizadora, prin-
cípios norteadores e urgências irrenunciáveis. Os planos 
de pastoral das Igrejas Particulares percorrem um roteiro 
específi co, contendo estudo e iluminação da realidade à luz 
da fé, objetivos, critérios e meios para sua concretização na 

2  Cf. VD, nn. 17, 18 e 35.
3  5ª Assembleia Geral da CNBB, de 2 a 5 de abril de 1962; cf. Documento da CNBB 76.
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própria realidade. Realizar planos é uma tarefa que cabe 
às Comissões Pastorais e às Igrejas Particulares, com suas 
paróquias, comunidades, organismos, movimentos leigos, 
institutos de vida consagrada, em suma, todos os agentes 
de pastoral. Na interação entre as diretrizes e os planos, o 
objetivo geral é assumido por todos os Bispos do Brasil, 
em suas Igrejas Particulares, preservando-se a unidade e 
a diversidade.  

A Igreja no Brasil, iluminada pela Conferência de Apare-3. 
cida e celebrando o cinquentenário do Concílio Vaticano 
II, louva e bendiz o Deus da Vida, do Amor e da Paz, pela 
tradição em planejar a ação evangelizadora. Ergue um 
canto de louvor por todas as pessoas que, nas mais diver-
sas formas de viver a fé, levam adiante o anúncio do Reino 
de Deus, concretizando os planejamentos e suscitando 
novas propostas, algumas vezes, na satisfação de vê-las 
realizadas, outras, no martírio que decorre da fi delidade 
ao Evangelho. Louva a Deus pela Palavra anunciada, a 
Eucaristia celebrada, a solidariedade concretizada, a vida 
defendida, o amor compartilhado, a unidade fortalecida e 
a fraternidade testemunhada. Eleva um canto de gratidão 
pelas inúmeras e diversifi cadas formas de viver a dimen-
são comunitária, sem as quais planejamento algum pode 
se concretizar. Curva-se perante o Deus de Misericórdia, 
pedindo perdão por fraquezas, infi delidades e pecados 
de seus membros e implorando forças para viver, sempre 
mais intensamente, o discipulado missionário que decorre 
do encontro com Jesus Cristo, alimentado pela Palavra 
de Deus e pelos Sacramentos. Clama pela fi rmeza indis-
pensável para superar uma concepção de fé restrita a um 
conjunto de práticas religiosas fragmentadas, a adesões 
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parciais e à participação ocasional.4 Reza, enfi m, para que, 
através destas Diretrizes e do empenho de todos, se supere 
o “medíocre pragmatismo da vida cotidiana da Igreja, no 
qual, aparentemente, tudo procede com normalidade, 
mas, na verdade, a fé vai se desgastando e degenerando 
em mesquinhez”.5

4 Cf. DAp, n. 12.
5 DAp, n. 12, citando: RATZINGER, J. Situação atual da fé e da teologia. Conferência pronunciada no 

Encontro de Presidentes de Comissões Episcopais da América La  na para a Doutrina da fé, celebrado 
em Guadalajara, México, 1996. Publicado em L’Osservatore Romano, em 1º de novembro de 1996.
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P A R T I R  D E  J E S U S  C R I S T O 

Toda ação eclesial brota de Jesus Cristo e se volta para 4. 
Ele e para o Reino do Pai. Jesus Cristo é nossa razão 
de ser, origem de nosso agir, motivo de nosso pensar e 
sentir. Nele, com Ele e a partir d’Ele mergulhamos no 
mistério trinitário, construindo nossa vida pessoal e 
comunitária. Nisto se manifesta nosso discipulado mis-
sionário: contemplamos Jesus Cristo presente e atuante 
em meio à realidade, à Sua luz a compreendemos e 
com ela nos relacionamos, no fi rme desejo de que nosso 
olhar, ser e agir, sejam refl exos do seguimento, cada vez 
mais fi el, ao Senhor Jesus. Não há, pois, como execu-
tar planejamentos pastorais sem antes pararmos e nos 
colocarmos diante de Jesus Cristo. Em atitude orante, 
contemplativa, fraterna e servidora, somos convoca-
dos a responder, antes de tudo, a nós mesmos: quem 
é Jesus Cristo? (cf. Mc 8,27-29). O que signifi ca acolhê-
lo, segui-lo e anunciá-lo? O que há em Jesus Cristo 
que desperta nosso fascínio, faz arder nosso coração 
(cf. Lc 24,32), leva-nos a tudo deixar (cf. Lc 5,8-11) e, 
mesmo diante das nossas limitações e vicissitudes, 
afi rmar um incondicional amor a Ele (cf. Jo 21,9-17)? 
A paixão por Jesus Cristo leva ao arrependimento, 
à contrição (cf. Lc  24,47; cf. At 2,36ss) e à verdadeira 
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conversão pessoal e pastoral. Por isso, devemos sempre 
nos perguntar: estamos convencidos de que Jesus 
Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida? O que signifi ca 
para nós, hoje, o Reino de Deus por Ele instaurado e 
comunicado?

A Conferência de Aparecida, marco referencial para a 5. 
Igreja na América Latina e no Caribe, na esteira do cin-
quentenário de abertura do Concílio Vaticano II (1962), 
nos convida a olhar com atenção para Aquele que, sendo 
rico, se fez pobre para a todos enriquecer (cf. 2Cor 8,9).6 O 
discípulo missionário, ao contemplar Jesus Cristo desco-
bre o Verbo que arma sua tenda entre nós, o Filho único 
do Pai, cheio de amor e fi delidade (cf. Jo 1,14); aquele que, 
sendo de condição divina, não se fecha em si mesmo, mas 
se esvazia até a morte e morte de cruz (cf. Fl 2,5ss) e, à dife-
rença das aves do céu e das raposas, não tem sequer onde 
reclinar a cabeça (Mt 8,20). Ele sempre precisa ir a outros 
locais (Lc 4,43) para anunciar o Reino, a graça, a justiça e 
a reconciliação. Ele se preocupa com as ovelhas que não 
fazem parte do rebanho (Jo 10,16), mesmo que seja uma 
única ovelha perdida, sofrida (Lc 15,4-7), para reanimá-
las diante da dor e da desesperança (Lc 24,13-35). É este 
mesmo Jesus que virá, um dia, em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos (Mt 25,31-46). 

A recente Exortação Apostólica Pós-sinodal 6. Verbum Domini 
proclama, com toda clareza, que Deus nos fala, comunica-
se conosco por meio de sua Palavra que é Jesus Cristo, 
Verbo feito carne. “Como nos mostra claramente o Prólogo 
de João, o Logos indica originariamente o Verbo eterno, ou 
seja, o fi lho unigênito, gerado pelo Pai antes de todos os 

6 DAp, DI n. 3; DAp, n. 31. 
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séculos e consubstancial a Ele: o Verbo estava junto de Deus, 
o Verbo era Deus. Mas este mesmo Verbo – afi rma São João 
– ‘fez-se carne’ (Jo 1,14); por isso Jesus Cristo, nascido da 
Virgem Maria, é realmente o Verbo de Deus que Se fez 
consubstancial a nós. Assim a expressão ‘Palavra de Deus’ 
acaba por indicar aqui a pessoa de Jesus Cristo, Filho 
eterno do Pai feito homem”.7

Jesus Cristo é Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro 7. 
de Deus verdadeiro, manifestação plena do amor radical, 
que se entrega pelos pecadores (cf. Rm 5,8). Seu desejo de 
salvação não é simplesmente aguardar os que O buscam. 
Jesus Cristo é incessante e eterna entrega, dom de si para 
o outro. É contínuo convite aos discípulos missionários e, 
por meio deles, a toda a humanidade para segui-lo, em 
meio a diferenças e desencontros. O encontro com Jesus 
Cristo é acolhimento da graça do Pai que, pela força do 
Espírito, revela o Salvador e atua, no coração de cada 
pessoa, possibilitando-lhe esta resposta.

As atitudes de8.  alteridade e gratuidade marcam a vida do dis-
cípulo missionário de todos os tempos. Alteridade se refere 
ao outro, ao próximo, àquele que, em Jesus Cristo, é meu 
irmão ou minha irmã, mesmo estando do outro lado do 
planeta.8 É o reconhecimento de que o outro é diferente 
de mim e esta diferença nos distingue, mas não nos afasta. 
As diferenças nos atraem e complementam, convidando 
ao respeito mútuo, ao encontro, ao diálogo, à partilha e ao 
intercâmbio de vida e à solidariedade. Fechar-se no isola-
mento, no individualismo e em atitudes que transformam 
pessoas em mercadorias é cair no pecado da idolatria e 

7  VD, n. 6.
8  Cf. NMI, n. 43.
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semear infelicidade. A vida só se ganha na entrega, na 
doação. “Quem quiser perder a sua vida por causa de mim 
a encontrará!” (Mt 10,39).

Todo relacionamento é, igualmente, chamado a acontecer 9. 
na gratuidade. À semelhança de Cristo Jesus que, saindo 
de si, foi ao encontro dos outros, nada esperando em troca 
(cf. Fl 2,5ss), também o discípulo missionário é chamado 
a profeticamente questionar, através de suas escolhas e 
atitudes, um mundo que se constrói a partir da menta-
lidade do lucro e do mercado, não esquecendo que tais 
atitudes geram violência, vingança, guerra e destruição 
(cf. Mt 6,24). Gratuidade signifi ca amar, em Jesus Cristo, o 
irmão e a irmã, respondendo, através de atitudes fraternas e 
solidárias, a grande questão proposta a Jesus: “quem é o meu 
próximo?” (Lc 10,29), querendo e fazendo bem ao outro sem 
nada esperar em troca. Signifi ca cortar a raiz mais profunda 
da violência, da exclusão, da exploração e de toda discórdia.

Gratuidade e alteridade, como expressões do Amor, são 10. 
fontes de paz, reconciliação e fraternidade. São semen-
tes da atitude cristã mais radical: o perdão (cf. Lc 23,34), 
atitude que deve ser incessantemente testemunhada e 
transmitida (cf. Mt 18,21-22) a um mundo que se caracte-
riza pelo crescimento da vingança e da violência como so-
luções às dores da vida. A radicalidade do Amor de Deus 
atinge sua extrema manifestação no amor aos inimigos. A 
reconciliação é o ápice da Nova Lei. Supera toda divisão 
que nos afasta de Deus e nos separa uns dos outros. O 
discípulo missionário, ao contemplar Jesus Cristo – e 
Cristo rucifi cado! –, reconhece que a loucura e o escândalo 
(cf. 1Cor 1,18.21) do Reino de Deus chegam a seu ápice na 
reconciliação (cf. Rm 5,6-8; Lc 23,34).
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Por certo, a ação evangelizadora e pastoral da Igreja tra-11. 
balha pela reconciliação, o que não signifi ca pactuar com 
a impunidade, a corrupção e todas as formas de desres-
peito aos direitos básicos de toda pessoa. Diante de graves 
situações que fazem os irmãos sofrerem, o coração do 
discípulo missionário se enche de compaixão e clama por 
justiça e paz. Angustia-se diante da inércia e mesmo da 
omissão. Quer atitudes que superem o mal existente e 
não permitam o surgimento de mais dor. Esta indignação, 
porém, não deve afastar o discípulo missionário do ideal 
de perdão e reconciliação, pois o Reino de Deus só acon-
tece efetivamente quando se responde ao mal com o bem  
(cf. Rm 12,17-21).

Gratuidade e alteridade são, portanto, modos de compre-12. 
ender o que há de mais decisivo em Jesus Cristo: a saída 
de si, rumo à humanidade marcada pelo pecado, fonte de 
dor e morte. Jesus nos mostrou que não se vence o pecado 
pelo pecado (cf. Lc 11,14-22). Este é vencido pela graça 
derramada abundantemente nos corações dos discípulos 
missionários. A atuação da graça é paz, justiça, bondade, 
reconciliação, gratuidade e alteridade (cf. Gl 5,22). É, pois, 
motivado pela atitude de constante ida ao encontro do 
outro que o discípulo missionário contempla a realidade, 
não desejando que ela se encaixe em suas expectativas, 
mas nela se encarnando, discernindo a presença do Reino 
de Deus e trabalhando para que ele cresça cada vez mais. 
Jesus nos amou até o fi m! A fi delidade é uma das maiores 
provas do amor. Num mundo onde tudo é descartável 
– até mesmo as pessoas – o compromisso fi el torna-se 
uma das características fundamentais do(a) discípulo(a) 
missionário(a) (cf. Hb 10,38).
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O discípulo missionário sabe que não exerce esta sublime 13. 
missão isoladamente. Ao contrário, ele a exerce na Igreja, 
grande comunidade de todos os discípulos missionários, 
novo povo de Deus, conclamado para reunir-se na fraterni-
dade, acolher a Palavra, celebrar os sacramentos e sair em 
missão, no testemunho, na solidariedade e no claro anúncio 
da pessoa e da mensagem de Jesus Cristo. Mesmo quando 
se encontra sozinho, em meio a quem não se compromete 
com os valores do Reino de Deus, o discípulo missionário 
está unido a toda a Igreja. Sabe que, no mistério do Deus-
Comunhão, ele será sempre um irmão entre irmãos. 

Cristo Cabeça remete necessariamente à Igreja Corpo 14. 
(cf. Cl 1,18). Não há como ser verdadeiro discípulo mis-
sionário sem o vínculo efetivo e afetivo com a comuni-
dade dos que descobriram fascínio pelo mesmo Senhor.9 
Na Igreja, o discípulo missionário percebe a força de uma 
união que ultrapassa raças, condições econômico-sociais, 
preconceitos, discriminações (cf. Gl 3,28) e tudo que, de 
algum modo, tenda mais a separar do que a unir. Chamada 
a ser, na terra, sinal do Deus-Amor, do Deus-Comunhão, 
do Deus-Trindade, a Igreja encontra sua razão de ser na 
vivência e no anúncio do Reino de Deus (cf. LG, n. 1). A 
unidade de todos os discípulos missionários, em meio 
à diversidade de dons, serviços, carismas e ministérios 
(cf. LG, nn. 9-13), testemunha o amor trinitário do Pai, 
pelo Filho, no Espírito. Ao testemunhá-lo, interpela todas 
as formas de desfi guração humana, tais como discrimina-
ção, exclusão, exploração, separação, opressão, escravi-
dão, manipulação, protecionismo, injustiça e ausência de 
reconciliação. 

9 EN, n. 16.
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Nestes tempos de agudo apelo ao individualismo hedo-15. 
nista e de fortíssimo consumismo, nos deparamos com o 
surgimento de propostas religiosas que dizem oferecer o 
encontro com Deus sem o efetivo compromisso cristão e 
a formação de comunidade. Desaparece, então, a imagem 
do Deus Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, cujo zelo por 
suas criaturas é atento com as aves do céu, com os lírios 
do campo ou com um único fi o de cabelo (cf. Lc 21,18). 
Surge a imagem do Deus da troca, do negócio, dando a 
impressão de que Ele se encontra mais preocupado com 
o que pode lucrar através de pedidos e reivindicações, 
notadamente dos que sofrem. Em tudo isso, o discípulo 
missionário reconhece que não pode existir caminho para 
o Deus revelado em e por Jesus Cristo, se não houver amor 
(cf. 1Jo 4,7.20-21). O discípulo missionário sempre descon-
fi ará (cf. 1Jo 4,1) das propostas religiosas que não brotem 
do amor nem levem a ele. 

Viver, pois, o encontro com Jesus Cristo implica necessa-16. 
riamente amor, gratuidade, alteridade, unidade, eclesiali-
dade, fi delidade, perdão e reconciliação. Torna o discípulo 
missionário fi rmemente enraizado e edifi cado em Cristo 
Jesus (cf. Ef 3,17; Cl 2,7), à semelhança da casa que se cons-
trói sobre a rocha (cf. Mt 7,24-27). Assim, cada discípulo 
missionário, junto com toda a Igreja, comunidade dos dis-
cípulos missionários, torna-se fonte de paz, justiça, con-
córdia e solidariedade. Signifi ca contemplar Jesus Cristo 
em constante atitude de saída de si, de desprendimento 
e esvaziamento. Signifi ca acolher o mistério divino como 
contínuo transbordar do amor do Pai pelo Filho, no Es-
pírito. Implica diálogo, unidade na diversidade, partilha, 
compreensão, tolerância, respeito, reconciliação e, conse-
quentemente, missão. 
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O discípulo missionário sabe que, para efetivamente 17. 
anunciar o Evangelho, deve conhecer a realidade à sua 
volta e nela mergulhar com o olhar da fé, em atitude de 
discernimento. Como o Filho de Deus assumiu a condição 
humana, exceto o pecado, nascendo e vivendo em deter-
minado povo e realidade histórica (cf. Lc 2,1-2), nós, como 
discípulos missionários, anunciamos os valores do Evan-
gelho do Reino na realidade que nos cerca, à luz da Pessoa, 
da Vida e da Palavra de Jesus Cristo, Senhor e Salvador.

O Concílio Vaticano II nos conclama a considerar atenta-18. 
mente a realidade, para nela viver e testemunhar nossa 
fé, solidários a todos, especialmente aos mais pobres. 
Sabemos, porém, que nem sempre é fácil compreender a 
realidade. Ela é sempre mais complexa do que podemos 
imaginar. Nela existem luzes e sombras, alegrias e preocu-
pações.10 Daí a contínua atitude de diálogo, de evangélica 
visão crítica, na busca de elementos comuns que permi-
tam, em meio à diversidade de compreensões, estabelecer 
fundamentos para a ação.

10  DGAE 2008-2010, n. 12. cf. GS, n. 1.
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A Conferência de Aparecida nos oferece rica indicação,19. 11 
ao recordar que vivemos um tempo de transformações 
profundas, que afetam não apenas este ou aquele aspecto 
da realidade, mas a realidade como um todo, chegan-
do aos critérios de compreensão e julgamento da vida. 
Estamos diante de uma globalização que não é apenas 
geográfi ca, no sentido de atingir todos os recantos do 
planeta. Estamos, na verdade, diante de transformações 
que atingem também todos os setores da vida humana, de 
modo que já não vivemos uma “época de mudanças, mas 
uma mudança de época”.12 O que antes era certeza, até bem 
pouco tempo, servindo como referência para viver, tem se 
mostrado insufi ciente para responder a situações novas, 
“deixando as pessoas estressadas ou desnorteadas”.13

Mudanças de época são, de fato, tempos desnorteadores, 20. 
pois afetam os critérios de compreensão, os valores mais 
profundos, a partir dos quais se afi rmam identidades e 
se estabelecem ações e relações. Várias atitudes podem, 
então, surgir nestes períodos históricos. Duas, no entanto, 
se destacam. De um lado, é o agudo relativismo, próprio 
de quem, não devidamente enraizado, oscila entre as inú-
meras possibilidades oferecidas. De outro, são os funda-
mentalismos que, se fechando em determinados aspectos, 
não consideram a pluralidade e o caráter histórico da rea-
lidade como um todo. Estas duas atitudes desdobram-se 
em outras tantas como, por exemplo, o laicismo militante, 
com posturas fortes contra a Igreja e a Verdade do Evan-
gelho; a irracionalidade da chamada cultura midiática; 
o amoralismo generalizado; as atitudes de desrespeito 

11  DAp, nn. 33-100 e DGAE 2008-2010, nn. 12-46.
12  DGAE 2088-2010, n. 13.
13  DGAE 2088-2010, n. 21.
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diante do povo; um projeto de nação que nem sempre con-
sidera adequadamente os anseios deste mesmo povo.

Os critérios que regem as leis do mercado, do lucro e dos 21. 
bens materiais regulam também as relações humanas, 
familiares e sociais, incluindo certas atitudes religiosas. 
Crescem as propostas de felicidade, realização e sucesso 
pessoal, em detrimento do bem comum e da solidarieda-
de. Não raras vezes, o individualismo desconsidera as ati-
tudes altruístas, solidárias e fraternas. Por vezes, os pobres 
são considerados supérfl uos e descartáveis.14 Desta forma, 
fi cam comprometidos o equilíbrio entre os povos e nações, 
a preservação da natureza, o acesso à terra para trabalho e 
renda, entre outros fatores. É preciso pensar na função do 
Estado, na redescoberta de valores éticos, para a supera-
ção da corrupção, da violência, do narcotráfi co, bem como 
o tráfi co de pessoas e armamentos. A consciência de conci-
dadania está comprometida. Em situação de contradições 
e perplexidades, o discípulo missionário reage, segundo o 
espírito das bem-aventuranças (cf. Mt 5,1ss), em defesa e 
promoção da vida, negada ou ameaçada por várias formas 
de banalização e desrespeito. Como não reagir diante da 
manipulação de embriões, homicídios, prática do aborto 
provocado, ausência de condições mínimas para uma vida 
digna com educação, saúde, trabalho, moradia, enfi m, da 
ausência de efetiva proteção à vida e à família, às crianças 
e idosos, com jovens despreparados sem oportunidade 
para ocupação profi ssional? 

O discípulo missionário observa, com preocupação, 22. 
o surgimento de certas práticas e vivências religiosas, 
predominantemente ligadas ao emocionalismo e ao 

14 DGAE 2008-2010, n. 25; DAp, nn. 65 e 402.
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sentimentalismo. O fenômeno do individualismo penetra 
até mesmo certos ambientes religiosos, na busca da própria 
satisfação, prescinde-se do bem maior, o amor de Deus 
e o serviço aos semelhantes. Oportunistas manipulam a 
mensagem do Evangelho em causa própria, incutindo a 
mentalidade de barganha por milagres e prodígios, volta-
dos para benefícios particulares, em geral vinculados aos 
bens materiais. Exclui-se a salvação em Cristo, que passa a 
ser apresentada como sinônimo de prosperidade material, 
saúde física e realização afetiva. Reduzem-se, deste modo, 
o sentido de pertença e o compromisso comunitário-insti-
tucional. Surge uma experiência religiosa de momentos, 
rotatividade, individualização e comercialização. Já não é 
mais a pessoa que se coloca na presença de Deus, como 
servo atento (cf. 1Sm 3,9-10), mas é a ilusão de que Deus 
pode estar a serviço das pessoas.

Importa discernir os motivos pelos quais uma ilusão tão 23. 
grave assim acaba por adquirir força em nossos dias. As 
causas são muitas e interligadas. Dizem respeito às in-
contáveis carências das mínimas condições que grande 
parte de nossa população tem para enfrentar problemas 
ligados à saúde, à moradia, ao trabalho e às questões de 
natureza afetiva. Dizem ainda respeito às incertezas de 
um tempo de transformações, que levam algumas pessoas 
a buscarem tábuas de salvação, agarrando-se ao que mais 
imediatamente se encontra ao alcance. Assim, surgem os 
diversos tipos de fundamentalismo que atingem o modo 
da leitura bíblica e os demais aspectos da vida humana e 
social. Quando aliado ao individualismo, o fundamenta-
lismo torna-se ainda mais perigoso, pois impede que se 
perceba o outro como diferente. Este, contudo, é também 
apelo ao encontro e ao convívio. O amor ao próximo, 
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especialmente aos mais pobres, tende a desaparecer destas 
propostas, que acabam se tornando uma espécie de culto 
de si mesmo. 

Tempos de transformações tão radicais, por certo, nos 24. 
afl igem, mas também nos desafi am a discernir, na força do 
Espírito Santo, os sinais dos tempos.15 Mudanças de época 
pedem um tipo específi co de ação evangelizadora, a qual, 
sem deixar de lado aspectos urgentes e graves da vida 
humana, preocupa-se em ajudar a encontrar e estabelecer 
critérios, valores e princípios.16 São tempos propícios para 
volta às fontes e busca dos aspectos centrais da fé. Esta é a 
grande diretriz evangelizadora que, neste início de século 
XXI, acompanha a Igreja: não colocar outro fundamento 
que não seja Jesus Cristo, o mesmo ontem, hoje e sempre 
(cf. Hb 13,8).17 A espiritualidade, a vivência da fé e do com-
promisso de conversão e transformação nos orientam para 
a construção da caridade, da justiça, da paz, a partir das 
pessoas e dos ambientes onde há divisão, desafetos, dis-
putas pelo poder ou por posições sociais. Este é um tempo 
em que, através de “novo ardor, novos métodos e nova 
expressão”,18 respondamos missionariamente à mudança 
de época com o recomeçar a partir de Jesus Cristo.

15 DGAE 2008-2010, n. 12.
16 EN, n. 19.
17 NMN, n. 29.
18 JOÃO PAULO II, Homilia em 9 de março de 1983, na Catedral de Nossa Senhora do Perpétuo Socor-

ro, em Porto Príncipe, Hai  , por ocasião da abertura da 19ª Assembleia Geral do Conselho Episcopal 
La  no-Americano – CELAM.
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Quando a realidade se transforma, devem, igualmente, 25. 
se transformarem os caminhos pelos quais passa a ação 
evangelizadora. Instrumentos e métodos que deram certo 
em outros momentos históricos, com resultados que nos 
alegram profundamente, podem não apresentar, em nossos 
dias, condições de transmitir e sustentar a fé. Enquanto, 
em outros períodos da história, os discípulos missionários 
precisaram dar as razões de sua esperança como consequ-
ência de critérios fi rmemente aplicados, em nossos dias, 
são os próprios critérios que vêm experimentando abalo. 
Para não poucas pessoas a incerteza sobre como julgar 
a realidade e com ela interagir é muito grande. Por isso, 
estamos em uma mudança de época, pois ela já não atinge 
somente este ou aquele aspecto concreto da existência. As 
mudanças de época atingem os próprios critérios de com-
preender a vida, tudo o que a ela diz respeito, inclusive a 
própria maneira de entender Deus. O nome de Jesus Cristo
é utilizado para expressar atitudes até mesmo opostas ao 
Reino de Deus, deixando confusos os que querem efetiva-
mente viver o discipulado missionário. 

Esta é a razão pela qual a Conferência de Aparecida nos 26. 
convoca a ultrapassar uma pastoral de mera conservação 
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ou manutenção para assumir uma pastoral decididamente 
missionária, numa atitude que, corajosa e profeticamente,
chamou de conversão pastoral.19 Assim como indica o 
desafi o da mudança de época, Aparecida aponta a conver-
são pastoral como caminho para a ação evangelizadora. 
“Uma verdadeira conversão pastoral deve estimular-nos 
e inspirar-nos atitudes e iniciativas de autoavaliação e 
coragem de mudar várias estruturas pastorais em todos os 
níveis, serviços, organismos, movimentos e associações. 
Temos necessidade urgente de viver na Igreja a paixão que 
norteia a vida de Jesus Cristo: o Reino de Deus, fonte de 
graça, justiça, paz e amor. Por esse Reino, o Senhor deu a 
vida”.20

Por certo, ao reconhecer a mudança de época como o maior 27. 
desafi o a ser atualmente enfrentado, o discípulo missioná-
rio não se esquece das ameaças à vida de pessoas, povos 
e até mesmo de todo o planeta.21 Estas ameaças permane-
cem e necessitam ser, corajosa e profeticamente, enfren-
tadas. Contudo, neste enfrentamento, o discípulo missio-
nário se depara com a fragilidade dos critérios para ver, 
julgar e agir. Olhar, portanto, para a mudança de época e 
para o necessário (re)enraizamento de critérios, longe de 
signifi car o afastamento dos problemas concretos e urgen-
tes da vida de nosso povo, signifi ca buscar uma base real-
mente sólida para enfrentá-los. Caso contrário, o discípulo 
missionário poderá ser como o construtor ou o chefe que, 
não reconhecendo os novos desafi os, vê a missão fracassar 
(cf. Lc 10,28-32). Voltar às fontes e recomeçar a partir de 

19 DAp, n. 370.
20 DGAE 2008-2010, n. 46.
21 CNBB, A criação geme em dores de parto. Fraternidade e Vida no Planeta, Campanha da Fraternidade 

2011.
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Jesus Cristo,22 longe de signifi car a preocupação consigo 
mesma, coloca a Igreja no mesmo caminho do amor-servi-
ço aos sofredores desta terra. Porque deseja servir, a Igreja 
reconhece o momento histórico em que se encontra, sendo 
convocada a buscar caminhos para a transmissão e a sedi-
mentação da fé, mesmo que, para isso, precise abandonar 
estruturas ultrapassadas que já não facilitem mais a trans-
missão da fé.23 

É, pois, neste sentido, que emergem algumas 28. urgências na 
evangelização que, por isso mesmo, devem estar presentes 
em todos os processos de planejamento e nos consequen-
tes planos, independentemente do local onde as ações 
evangelizadoras aconteçam. Tais urgências dizem respei-
to à busca e ao encontro de caminhos para a transmissão 
e a sedimentação da fé, neste período histórico de trans-
formações profundas. São o elo entre tudo que se faz em 
termos de evangelização em todo o Brasil. Mostram uma 
Igreja em comunhão com sua história, com as conclusões 
da Conferência de Aparecida e, por isso mesmo, com as 
demais Igrejas no Continente e com a realidade perplexa 
e sofrida do povo. 

Por tudo isso, a Igreja no Brasil se empenhará em ser 29. 
uma Igreja em estado permanente de missão, casa da ini-
ciação à vida cristã, fonte da animação bíblica de toda a 
vida, comunidade de comunidades, a serviço da vida em 
todas as suas instâncias. Estes aspectos encontram-se ine-
vitavelmente ligados, de tal modo que assumir um deles 
exige que se assumam os outros. Estão sempre presentes 
na vida da Igreja, pois se referem a Jesus Cristo, à Igreja, à 

22 DAp, nn. 12, 41 e 549.
23 DAp, n. 365.
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vida comunitária, à Palavra de Deus como alimento para a 
fé, à Eucaristia como alimento para a vida eterna e para o 
serviço ao Reino de Deus. Por seu testemunho e por suas 
ações pastorais, a Igreja suscita o desejo de encontrar Jesus 
Cristo. Este encontro se dá através do mergulho gradati-
vo no mistério do Redentor. Daí a importância da inicia-
ção à vida cristã, a qual não acontece plenamente se não se 
tem contato com a Escritura.24 Alimentando, iluminando e 
orientando toda a ação pastoral, a Bíblia transborda para 
a totalidade da existência de pessoas e grupos, tornando-
se luz para o caminho (cf. Sl 119,105). Transformados por 
Jesus Cristo e comprometidos com o Reino de Deus, os dis-
cípulos missionários formam comunidades que não podem 
fechar-se em si mesmas, ao estilo de guetos ou ilhas. Por 
suas atitudes fraternas e solidárias, trabalhando incessan-
temente pela vida em todas as suas instâncias, tornam-se 
sinais de que o Reino de Deus vai se manifestando em nosso 
meio (cf. Mt 11,2-6; At 2,42), na vitória sobre o pecado e suas 
consequências. 

3.1. Igreja em estado permanente de missão

“Ide pelo mundo inteiro e anunciai 
a Boa Nova a toda criatura! 

Quem crer e for batizado será salvo!”
 (Mc 16,15)

Jesus Cristo, o grande missionário do Pai, envia, pela 30. 
força do Espírito, seus discípulos em constante atitude de 
missão (Mc 16,15). Quem se apaixona por Jesus Cristo deve 
igualmente transbordar Jesus Cristo, no testemunho e no 

24 VD, n. 23-25.
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anúncio explícito de sua Pessoa e Mensagem. A Igreja é in-
dispensavelmente missionária.25 Existe para anunciar, por 
gestos e palavras, a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo. 
Fechar-se à dimensão missionária implica fechar-se ao 
Espírito Santo, sempre presente, atuante, impulsionador 
e defensor (Jo 14,16; Mt 10,19-20). Em toda a sua história, 
a Igreja nunca deixou de ser missionária. Em cada tempo 
e lugar, esta missão assume perspectivas distintas, nunca, 
porém, deixa de acontecer. Se hoje partilhamos a experiên-
cia cristã, é porque alguém nos transmitiu a beleza da fé, 
apresentou-nos Jesus Cristo, acolheu-nos na comunidade 
eclesial e nos fascinou pelo serviço ao Reino de Deus. 

No atual período da história, marcado pela mudança 31. 
de época, a missão assume um rosto próprio, com, pelo 
menos, três características: urgência, amplitude, inclusão. 
A missão é urgente em decorrência da oscilação de crité-
rios. É ampla e includente, porque reconhece que todas 
as situações, tempos e locais são seus interlocutores. Até 
mesmo o discípulo missionário é, para si, um destinatário 
da missão, na medida em que está inserido nesta mudança 
de época, com referências fl ácidas e valores nem sempre 
efetivamente sedimentados (Mt 13,5-6.20-21). Trata-se, 
portanto, de suscitar, em cada batizado e em cada forma 
de organização eclesial, uma forte consciência missioná-
ria, sem a qual os discípulos missionários não contribuirão 
efetivamente para o novo que haverá de surgir na histó-
ria. A atual consciência missionária interpela o discípulo 
missionário a “sair ao encontro das pessoas, das famílias, 
das comunidades e dos povos para lhes comunicar e com-
partilhar o dom do encontro com Cristo”.26 Estamos num 

25 DAp, n. 347.
26 DAp, n. 548.
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tempo de urgente saída “em todas as direções para procla-
mar que o mal e a morte não têm a última palavra”,27 um 
tempo de esquecer o que fi cou para trás e correr em busca 
d’Aquele que já nos alcançou (cf. Fl 3,12-14), um tempo 
que deve levar a uma forte comoção missionária.28

Na medida em que as mudanças de época atingem os cri-32. 
térios de compreensão, os valores e as referências, os quais 
já não se transmitem mais com a mesma fl uidez de outros 
tempos,29 torna-se indispensável anunciar Jesus Cristo, 
apresentando, com clareza e força testemunhal, quem é 
Ele e qual sua proposta para toda a humanidade.30 Não se 
trata, por certo, de estabelecer uma espécie de concorrência 
religiosa, ingressando na competição por maior número 
de fi éis. Tampouco se trata de busca de privilégios para 
a Igreja que, em todos os tempos, é chamada a ser serva 
humilde e despojada (cf. Lc 17,7-10). Trata-se de se reco-
nhecer que o distanciamento em relação a Jesus Cristo e ao 
Reino de Deus traz graves consequências para toda a hu-
manidade. Estas consequências não são percebidas apenas 
pela redução numérica dos católicos. Elas são igualmente 
sentidas principalmente nas inúmeras formas de desres-
peito e mesmo de destruição da vida. Todas as formas de 
violência e exclusão revelam o distanciamento de Jesus e 
do Reino. São as ameaças à vida, frutos de uma cultura de 
morte,31 que questionam os discípulos missionários a anun-
ciarem, principalmente através do testemunho, a beleza 
do Reino de Deus, que é vida, paz, concórdia, reconcilia-
ção (cf. Gl 5,22s). Os discípulos missionários sabem que 

27 DAp, n. 548.
28 DAp, n. 362.
29 DAp, n. 38-39.
30 DAp, n. 348.
31 DAp, n. 358.
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não lhes cabe a exclusividade na construção da nova época 
que está para surgir. Esta consciência, no entanto, não 
lhes exime da responsabilidade por testemunhar e anun-
ciar Jesus Cristo e o Reino de Deus, fazendo-o oportuna e 
inoportunamente (2Tm 4,2). 

Neste redescobrir missionário, emerge, em primeiro lugar, 33. 
o papel de cada pessoa batizada em todos os lugares e 
situações em que se encontrar. Trata-se do testemunho 
pessoal, base sobre a qual o explícito anúncio haverá de 
ser construído.32 Períodos históricos com menores doses 
de incerteza e oscilação oferecem aos discípulos missioná-
rios referências de valores que desaparecem nas mudan-
ças de época, deixando-os sozinhos em meio à grande di-
versidade de valores e crenças. Este, portanto, é um tempo 
do testemunho! Em virtude do enfraquecimento das insti-
tuições e das tradições, cresce a responsabilidade pessoal. 
Em outras épocas, instituições e tradições protegiam bem 
mais os indivíduos. Nesta mudança de época, instituições 
e tradições tendem a ser socioculturalmente julgadas com 
base na ação dos indivíduos. Ninguém, em sã consciência, 
deseja colaborar para o mal. Em tempos de perplexidade 
e incertezas, os discípulos missionários sabem que neces-
sitam de rigor ainda maior naquilo que sentem, pensam e 
fazem. Devem verifi car se, em razão das perplexidades e 
incertezas, não estão, de algum modo, deixando de real-
mente defender, promover e testemunhar a vida em todas 
as suas instâncias. 

Em segundo lugar, surge a urgência de pensar estruturas 34. 
pastorais que favoreçam a realização da atual consciên-
cia missionária. Esta “deve impregnar todas as estruturas 

32 EN, n. 21.
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eclesiais e todos os planos pastorais”,33 a ponto de deixar 
para trás práticas, costumes e estruturas que, ao corres-
ponderem a outros momentos históricos, já não têm atual-
mente grandes condições de favorecer a transmissão da fé, 
como lembra Aparecida.34 Não se trata, portanto, de negar 
tudo que já foi feito em outras épocas, mas de reconhecer 
que, nesta mudança de época, é preciso agir com fi rmeza 
e rapidez. É neste sentido que se entende a convocação de 
Aparecida à conversão pastoral, através da qual se ultrapas-
sam os limites de uma “pastoral de mera conservação para 
uma pastoral decididamente missionária”.35 

Surgem, deste modo, imperativos que colocam a Igreja em 35. 
estado permanente de missão.36 Não se trata, portanto, de 
conceber a atitude missionária ao lado de outros serviços 
ou atividades, mas de dar a tudo que se faz um sentido 
missionário, estabelecendo, neste conjunto de atividades 
desenvolvidas, algumas urgências que ajudem todos os 
batizados a efetivamente se reconhecerem como missio-
nários. A Igreja no Brasil reforça, assim, seu compromisso 
com a Missão Continental.37 

Este é o grande serviço que a Igreja, discípula missionária 36. 
de Jesus Cristo, é chamada a prestar neste momento da 
história. Em atitude de diálogo, cabe-lhe anunciar e rea-
nunciar a pessoa e a mensagem de seu Mestre, conclaman-
do à comunhão todos os seres humanos, para a busca da 
cultura da vida, a caminho do Reino defi nitivo.

33 DAp, n. 365.
34 DAp, n. 365.
35 DAp, n. 370.
36 DAp, n. 551.
37 DAp, nn. 550-551, DGAE 2008-2010, nn. 211-212.
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3.2. Igreja: casa da iniciação à vida cristã

“Paulo e Silas anunciaram a Palavra do Senhor 
ao carcereiro e a todos os da sua casa. 

E, imediatamente, foi batizado, 
junto com todos os seus familiares” 

(At 16,32s)

A fé é dom de Deus! “Não se começa a ser cristão por uma 37. 
decisão ética ou uma grande ideia, mas pelo encontro com 
um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo ho-
rizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva”.38 Por 
sua vez, este encontro é mediado pela ação da Igreja, ação 
que se concretiza em cada tempo e lugar, de acordo com o 
jeito de ser de cada povo, de cada cultura. A descoberta do 
amor de Deus manifestado em Jesus Cristo, dom salvífi co 
para toda a humanidade, não acontece sem a mediação 
dos outros (Rm 10,14).

Cada tempo e cada lugar têm um modo característico 38. 
para apresentar Jesus Cristo e suscitar nos corações o se-
guimento apaixonado não a algo, mas à sua pessoa, que 
a todos convida para com Ele vincular-se intimamen-
te.39 “A admiração pela pessoa de Jesus, seu chamado e 
seu olhar de amor despertam uma resposta consciente 
e livre desde o mais íntimo do coração do discípulo”.40 
Todavia, como resposta, a adesão a Jesus Cristo implica 
anúncio, apresentação, proclamação. Em outras épocas, 
a apresentação de Jesus Cristo se dava através de um 
mundo que se concebia cristão. Família, escola e socie-
dade em geral, ao mesmo tempo em que ajudavam a se 

38 DCE, n. 1, DAp, nn. 12, 243-244.
39 DAp, n. 131.
40 DAp, n. 136.
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inserir na cultura, apresentavam também a pessoa e a 
mensagem de Jesus Cristo.

Sabemos que, em nossos dias, meios utilizados em outros 39. 
tempos para o anúncio de Jesus Cristo já não possuem a 
mesma efi cácia de antes. Olhemos, por exemplo, a família, 
chamada a ser a grande transmissora da fé e dos valores.41 
Tamanhas têm sido as transformações que a instituição 
familiar já não possui o mesmo fôlego de outras épocas 
para cumprir esta missão indispensável. O mesmo ocorre 
com outras instituições importantes. Esta situação exige 
uma radical transformação no modo de concretizar a ação 
evangelizadora. Em outras épocas, era possível pressupor 
que o primeiro contato com a pessoa e a mensagem de 
Jesus Cristo acontecia em sociedade, possibilitado pelos 
diversos mecanismos culturais, fazendo com que a ação 
evangelizadora se preocupasse mais com a purifi cação e a 
retidão doutrinais, com a moral e com os sacramentos. A 
mudança de época exige que o anúncio de Jesus Cristo não 
seja mais pressuposto, porém explicitado continuamente. 
O estado permanente de missão só é possível a partir de 
uma efetiva iniciação à vida cristã. 

Esta é a razão pela qual cresce o incentivo à iniciação à vida 40. 
cristã, “grande desafi o que questiona a fundo a maneira 
como estamos educando na fé e como estamos alimentan-
do a experiência cristã”.42 Trata-se, portanto, de “desen-
volver, em nossas comunidades, um processo de iniciação 
à vida cristã que conduza a um encontro pessoal, cada 
vez maior com Jesus Cristo”,43 atitude que deve ser assu-
mida em todo o continente latino-americano e, portanto, 

41 DAp, n. 432.
42 DAp, n. 287.
43 DAp, n. 289.
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também no Brasil.44 Este é um dos mais urgentes sentidos 
do termo missão em nossos dias. É o desafi o de anunciar 
Jesus Cristo, recomeçando a partir dele, sem “dar nada 
como pressuposto ou descontado”.45 É preciso ajudar as 
pessoas a conhecer Jesus Cristo, fascinar-se por Ele e optar 
por segui-lo.

A Conferência de Aparecida, além de elevar a iniciação à 41. 
vida cristã à categoria de urgência, lembra que ela deve 
acontecer não apenas uma única vez na vida de cada 
pessoa. A iniciação cristã não se esgota na preparação aos 
sacramentos do Batismo, Crisma e Eucaristia. Ela se refere 
à adesão a Jesus Cristo. Esta adesão deve ser feita pela pri-
meira vez, mas refeita, fortalecida e ratifi cada tantas vezes 
quantas o cotidiano exigir.46 Ela acontece, por exemplo, 
quando chegam os fi lhos, quando o adolescente busca sua 
identidade, quando o jovem prepara suas escolhas futuras, 
no noivado e no matrimônio, nas experiências de dor e 
fragilidade. Nossas comunidades precisam ser comunida-
des diuturnamente mistagógicas, preparadas para permi-
tir que o encontro com Jesus Cristo47 se faça e se refaça 
permanentemente.

Esta perspectiva eminentemente catecumenal de nossas 42. 
comunidades apresenta uma série de consequências para 
a ação evangelizadora. Em primeiro lugar, o processo per-
manente de iniciação apresenta uma série de exigências 
para a evangelização: acolhida, diálogo, partilha, bem 
como maior familiaridade com a Palavra de Deus e a vida 
em comunidade. Em segundo lugar, implica estruturas, 

44 DAp, n. 294.
45 DAp, n. 549.
46 DAp, n. 288.
47 DAp, nn. 246-257, 278.
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isto é, grupos de estilo catecumenal nos mais diversos 
lugares e horários, sempre disponíveis a acolher, apre-
sentar Jesus Cristo e dar as razões da nossa esperança 
(1Pd 3,15). Implica, assim, um novo perfi l de agente evan-
gelizador, no qual o Ministério dos(as) introdutores(as)48 
e catequistas assuma papel preponderante. Eles são a 
ponte entre o coração que busca descobrir ou redesco-
brir Jesus Cristo e Seu seguimento na comunidade de 
irmãos, em atitudes coerentes e na missão de colaborar na 
edifi cação do Reino de Deus.

No serviço do acolhimento, que inicia ou reinicia no en-43. 
contro com Jesus Cristo e com a comunidade dos discí-
pulos, a ação evangelizadora se põe em diálogo com o 
atual momento da história, que pede o anúncio explícito e 
contínuo de Jesus Cristo e o chamado à comunhão, como 
atitude decorrente para a vivência de fé e para a vida em 
geral.

3.3. Igreja: lugar de animação bíblica 
da vida e da pastoral

“Toda Escritura é inspirada por 
Deus e é útil para ensinar, para argumentar,

 para corrigir, para educar conforme a justiça” 
(2Tm 3,16)

Deus se dá a conhecer no diálogo que estabelece conos-44. 
co.49 “Quem conhece a Palavra divina conhece plenamente 
também o signifi cado de cada criatura”50 “A Palavra divina, 

48 “Pessoa que conhece o candidato ao Ba  smo, acompanha e é testemunha de seus costumes, fé e dese-
jo de receber os sacramentos. Não é necessariamente o padrinho ou madrinha” (Cf. Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos, n. 42).  

49 DV, n. 15; VD, n. 6.
50 VD, n. 10.
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pronunciada no tempo, deu-Se e entregou-Se à Igreja defi -
nitivamente para que o anúncio da salvação possa ser efi -
cazmente comunicado em todos os tempos e lugares […] 
Disto conclui-se como é importante que o Povo de Deus 
seja educado e formado claramente para se abeirar das Sa-
gradas Escrituras na sua relação com a Tradição viva da 
Igreja, reconhecendo nelas a própria Palavra de Deus”.51

Vinculado à iniciação à vida cristã, o atual momento da 45. 
ação evangelizadora convida o discípulo missionário a re-
descobrir o contato pessoal e comunitário com a Palavra 
de Deus como lugar privilegiado de encontro com Jesus 
Cristo.52 “Na alvorada do terceiro milênio, não só existem 
muitos povos que ainda não conheceram a Boa Nova, mas 
há também muitos cristãos que têm necessidade que lhes 
seja anunciada novamente, de modo persuasivo, a Palavra 
de Deus, para poderem assim experimentar concretamen-
te a força do Evangelho”.53 A Igreja hoje tem consciência 
de que “particularmente as novas gerações têm necessi-
dade de ser introduzidas na Palavra de Deus através do 
encontro e do testemunho autêntico do adulto, da infl u-
ência positiva dos amigos e da grande companhia que é a 
comunidade eclesial”.54

Não se trata, por certo, de nos voltarmos para a Palavra de 46. 
Deus como atitude momentânea, fruto do atual período 
da história. Trata-se de redescobrir, mais ainda, que o 
contato profundo e vivencial com as Escrituras é condição 
indispensável para encontrar a pessoa e a mensagem Jesus 

51 VD, nn. 17-18.
52 DAp, nn. 247-249.
53 VD, n. 96.
54 VD, n. 97.
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Cristo e aderir ao Reino de Deus.55 Deste modo, iniciação 
à vida cristã e Palavra de Deus estão intimamente ligadas. 
Uma não pode acontecer sem a outra, pois “ignorar as 
Escrituras é ignorar o próprio Cristo”.56 Este é um tempo 
muito rico para que cada pessoa seja iniciada na contem-
plação da vida, à luz da Palavra e no empenho para que 
ela seja efetivamente colocada em prática (Tg 1,22-25).

É, pois, no contato eclesial com a Palavra de Deus que o 47. 
discípulo missionário, permanecendo fi el, vai encontrar 
forças para atravessar um período histórico de pluralis-
mo e grandes incertezas. Bombardeado a todo o momento 
por questões que lhe desafi am a fé, a ética e a esperança, 
o discípulo missionário precisa estar de tal modo familia-
rizado com a Palavra de Deus e com o Deus da Palavra 
que, mesmo abalado pelas pressões, continue solidamente 
fi rmado em Cristo Jesus e, por seu testemunho, conver-
ta os corações que o questionam (cf. At 16,16-34). Não 
há, pois, discípulo missionário sem efetivo contato com 
a Palavra de Deus, um contato que atinge toda a vida e 
que é transmitido aos irmãos e irmãs. Esse encontro gera 
solidariedade, justiça, reconciliação, paz e defesa de toda 
a criação. Dirige-se a crianças, jovens, adultos, idosos, mi-
grantes, doentes, pobres e pecadores.57

Nosso tempo traz em si uma ambiguidade. Estamos num 48. 
tempo de muitas falas, muitos ruídos, muito barulho, incer-
tezas e crise de referências. O mundo fala, mas tem sede de 
palavra que guia, tranquiliza, impulsiona, envolve, ajuda 
a discernir. O mundo tem sede, portanto, da Palavra de 
Deus. Nosso tempo carece de conhecer verdadeiramente 

55 DAp, n. 247.
56 S. Jerônimo, Prólogo ao Comentário sobre o Livro do Profeta Isaías, N 1.2: CCL 73, 1-3.
57 VD, nn. 99-108.

DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   52DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   52 06/07/2011   13:56:1506/07/2011   13:56:15



53

Documento da CNBB - 94

a Palavra, deixar-se apaixonar por ela e, com ela, cami-
nhar pelas sendas do Reino. O mundo informatizado tem 
contribuído com o enriquecimento dos conhecimentos e a 
conscientização da realidade. Tem igualmente sobrecarre-
gado a vida das pessoas de informações, muitas delas con-
traditórias, distorcidas e não éticas. Este é um dos graves 
ruídos que tem atingido a todos, principalmente os jovens. 
O atual excesso de informações não contempla uma forma-
ção adequada que os auxilie na síntese, no discernimento, 
nas escolhas. “O desafi o para o jovem – assim como para 
todos os que aceitam Jesus como caminho – é escutar a voz 
de Cristo em meio a tantas outras vozes”.58 

Infelizmente, em meio a tantos ruídos, também podemos 49. 
constatar que a Bíblia, algumas vezes, não é usada como 
luz para a vida. Ao contrário, é instrumentalizada até 
mesmo para engodo. Cabe ao discípulo missionário não 
se abater diante de tamanha manipulação da Escritura. Se, 
por amor, Jesus Cristo, Palavra eterna do Pai, se entregou 
para a nossa salvação, como se abater ao constatar que a 
Escritura parece refém de quem busca apenas o benefício 
próprio? Assim como Ele venceu a morte e o pecado, o 
discípulo missionário de hoje é chamado a ultrapassar 
as teias da manipulação bíblica e fazer a Palavra brilhar 
(Mt 5,14-16), como fonte de vida, justiça e paz.

Neste contato, o discípulo missionário haverá de reco-50. 
nhecer e testemunhar que a Palavra é de Deus e como tal 
deve ser acolhida e praticada. Isto signifi ca assumir que, 
no contato com a Palavra, “não se trata de um encontro 
entre dois contraentes iguais; aquilo que designamos por 
Antiga e Nova Aliança não é um ato de entendimento 

58 CNBB, Evangelização da Juventude; Documento 85, n. 60.
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entre duas partes iguais, mas puro dom de Deus”.59 Não 
é o discípulo missionário que indica à Palavra o que ela 
deve dizer. Antes, o discípulo missionário é um ouvinte 
da Palavra (Is 50,5). Ele a acolhe na gratuidade e na alteri-
dade, deixando-se apaixonadamente interpelar.

Ao se curvar diante da Palavra, o discípulo missionário 51. 
sabe que não o faz isoladamente. Ele acolhe o dom da 
Palavra na comunhão com esta mesma Palavra e com 
todos que também a acolhem. Acolhe o dom da Palavra 
na Igreja e com toda a Igreja. Assim, a Palavra é saboreada 
na alteridade, na gratuidade e também na eclesialidade. 
Quanto bem tem feito, pelo Brasil afora, nas mais diver-
sas realidades, a leitura da vida à luz da Palavra! Quantas 
comunidades se nutrem dominicalmente da Palavra de 
Deus, experimentando a força deste alimento salutar!60 
Quanta riqueza evangelizadora acontece nos Círculos Bí-
blicos, nos Grupos de Refl exão, nos Grupos de Quadra e 
outros similares!

São vários os métodos de leitura da Bíblia.52. 61 A Conferên-
cia de Aparecida destacou a Leitura Orante como caminho 
para o encontro com a Palavra de Deus. Nela, o discípu-
lo missionário acolhe a Palavra como dom, mergulha na 
riqueza do texto sagrado e, sob o impulso do Espírito, as-
simila esta Palavra na vida e na missão. Em meio à agi-
tação cotidiana, notadamente nas grandes cidades, onde 
o tempo se tornou uma questão crucial, a Leitura Orante 
permite ao discípulo missionário estabelecer uma relação 
com a Palavra de Deus a qualquer momento e em qual-
quer lugar. Assim como dois amigos são capazes de se 

59 VD, n. 22.
60 DAp, n. 253.
61 VD, n. 29.
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identifi car em meio à multidão, o discípulo missionário, 
através do exercício da Leitura Orante, aprende a esta-
belecer contato com a Palavra de Deus e com o Deus da 
Palavra, ainda que em meio à agitação diária.

Por tudo isso, o discípulo missionário compreende a ex-53. 
pressão do salmista, quando diz que a Palavra de Deus é 
luz para sua vida (Sl 119,105). Ao fazer esta experiência, 
ele une profundamente sua palavra à Palavra de Deus. 
Reza com a Palavra, reza a Palavra. Eis por que podemos 
dizer que a animação bíblica de toda a pastoral vai além 
de uma pastoral bíblica especializada,62 quer nos condu-
zir a uma iluminação bíblica de toda a vida, porque é um 
caminho de conhecimento e interpretação da Palavra, 
um caminho de comunhão e oração com a Palavra e um 
caminho de evangelização e proclamação da Palavra. O 
contato interpretativo, orante e vivencial com a Palavra de 
Deus não forma, necessariamente, doutores. Forma san-
tos.63 Esta perspectiva deve orientar também a formação 
inicial e permanente dos presbíteros.

A Igreja, como casa da Palavra deve, antes de tudo, pri-54. 
vilegiar a Liturgia, pois esta é o âmbito privilegiado onde 
Deus fala à comunidade. Nela Deus fala e o povo escuta e 
responde. Cada ação litúrgica está, por sua natureza, im-
pregnada da Escritura Sagrada.64 

Como consequência do serviço que disponibiliza ainda 55. 
mais a Palavra de Deus, cada discípulo missionário se 
descobre preparado para o diálogo com uma mentalida-
de que, sob diversas formas, o interpela. Pela fi rmeza em 

62 DAp, n. 248; VD, n. 73.
63 VD, nn. 49; 77.
64 Cf. VD, n. 52.
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seus valores e referências, faz de sua vida um verdadei-
ro anúncio do que podem ser os novos tempos que estão 
para surgir, tempos de comunhão, que brota da Palavra, 
gerando vida e paz.

3.4. Igreja: comunidade de comunidades

“Às Igrejas da Galácia, 
a vós graça e paz da parte de Deus, nosso Pai,

 e do Senhor Jesus Cristo” 
(Gl 1,2s).

O discípulo missionário de Jesus Cristo faz parte do Povo 56. 
de Deus (cf. 1Pd 2,9-10; LG, n. 9) e necessariamente vive 
sua fé em comunidade. “A dimensão comunitária é intrín-
seca ao mistério e à realidade da Igreja, que deve refl e-
tir a Santíssima Trindade”.65 Sem vida em comunidade, 
não há como efetivamente viver a proposta cristã, isto é, 
o Reino de Deus. A comunidade acolhe, forma e transfor-
ma, envia em missão, restaura, celebra, adverte e sustenta. 
Ao mesmo tempo em que se constata, nesta mudança de 
época, uma forte tendência ao individualismo, percebe-se 
igualmente a busca por vida comunitária. Esta busca nos 
recorda como é importante a vida em fraternidade. Mostra 
também que o Espírito Santo acompanha a humanidade 
suscitando, em meio às transformações da história, a sede 
por união e solidariedade. Em nossos dias, além das co-
munidades territorialmente estabelecidas, nos deparamos 
com comunidades transterritoriais, ambientais e afetivas. 
Constatamos também o rápido crescimento das comu-
nidades virtuais, tão presentes na cultura juvenil atual. 

65  DAp, n. 304.
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Estes fatos abrem o coração do discípulo missionário a 
novos horizontes de concretização comunitária.

As Diretrizes anteriores afi rmavam: “concretamente, para 57. 
a maioria dos nossos fi éis, a relação com a Igreja se restrin-
ge aos chamados serviços paroquiais. É aí que a maioria 
das pessoas, atualmente, se relaciona com a Igreja”. E con-
cluíam: “por isso, as paróquias têm um papel fundamen-
tal na evangelização e precisam tornar-se sempre mais co-
munidades vivas e dinâmicas de discípulos missionários 
de Jesus”.66

A busca sincera por Jesus Cristo faz surgir a correspondente 58. 
busca por diversas formas de vida comunitária. Articula-
das entre si, na partilha da fé e na missão, estas comunida-
des se unem, dando lugar a verdadeiras redes de comunida-
des. Entre elas, encontram-se as Comunidades Eclesiais de 
Base67 e outras formas de novas comunidades,68 cada uma 
vivendo seu carisma, assumindo a missão evangelizadora 
de acordo com a realidade local e se articulando de modo 
a testemunhar a comunhão na pluralidade.

Comunidade implica necessariamente convívio, vínculos 59. 
profundos, afetividade, interesses comuns, estabilidade e 
solidariedade nos sonhos, nas alegrias e nas dores. Um dos 
maiores desafi os consiste em iluminar, com a Boa Nova, 
as experiências nos ambientes marcados por aguda urba-
nização, para os quais vizinhança geográfi ca não signifi -
ca necessariamente convívio, afi nidade e solidariedade. 
Outro grande desafi o encontra-se nos ambientes virtuais, 
onde a rapidez da comunicação e a liberdade em relação 

66 DGAE 2008-2010, n. 154.
67 DAp, nn. 178-180, 307-310.
68 DAp, n. 180.
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às distâncias geográfi cas tornam-se grandes atrativos. 
Estas situações confi guram desafi os para a ação evangeliza-
dora, na medida em que nada substitui o contato pessoal. 

No caminhar em busca de vida comunitária, constata-se a 60. 
presença das comunidades eclesiais de base, as CEBs, que, 
alimentadas pela Palavra, pela fraternidade, pela oração e 
pela Eucaristia, são sinal, ainda hoje, de vitalidade da Igre-
ja.69 São também presença eclesial junto aos mais simples, 
partilhando a vida e com ela se comprometendo em vista 
de uma sociedade justa e solidária. Veem-se atualmente 
desafi adas a não esmorecer, mas a discernir, na comunhão 
da Igreja, caminhos para enfrentar os desafi os oriundos de 
um mundo plural, globalizado, urbanizado e individua-
lista. Também elas se deparam com os desafi os da mudança 
de época.

Num mundo plural, não se pode querer um único modo 61. 
de ser comunidade. O Espírito sopra onde quer e nenhuma 
concretização comunitária possui o monopólio da ação 
deste mesmo Espírito. Nenhuma deve chamar para si a 
primazia sobre as demais, pois todos os membros do corpo 
possuem igual valor (1Cor 12,12ss). A comunidade ecle-
sial deve abrir-se para acolher dinamicamente os vários 
carismas, serviços e ministérios. De cada uma dessas co-
munidades, exige-se que sejam alicerçadas na Palavra de 
Deus, celebrem e vivam os sacramentos, manifestem seu 
compromisso evangelizador e missionário, principalmen-
te com os afastados, sejam solidárias com os mais pobres.70 
O importante é não confundir a natureza das comuni-
dades71 e assim evitar concorrências, desgastes inúteis e 

69 Cf. CNBB, Mensagem ao Povo de Deus sobre as CEBs – Documento 92.
70 DAp, n. 179.
71 Cf. DAp, n. 15.
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ambiguidades. Todas as comunidades são convocadas a 
se unirem em torno das Diretrizes da Ação Evangelizado-
ra da Igreja no Brasil e a assumirem os Planos Pastorais de 
cada Igreja Particular.72

O caminho para que a paróquia se torne verdadeiramente 62. 
uma comunidade de comunidades é inevitável, desafi an-
do a criatividade, o respeito mútuo, a sensibilidade para 
o momento histórico e a capacidade de agir com rapidez. 
Mesmo consciente de que processos humanos e transfor-
mações de mentalidade não acontecem de uma hora para 
outra, a Igreja no Brasil se compromete em acelerar ainda 
mais o processo de animação e fortalecimento de efetivas 
comunidades, que buscam intensifi car a vida cristã por 
meio de autêntico compromisso eclesial. A setorização 
da paróquia73 pode favorecer o nascimento de comunida-
des, pois valoriza os vínculos humanos e sociais. Assim, 
a Igreja se faz presente nas diversas realidades, vai ao 
encontro dos afastados, promove novas lideranças e a 
iniciação à vida cristã acontece no ambiente em que as 
pessoas vivem. 

Importa reconhecer que o investimento nestas pequenas 63. 
comunidades traz consigo o desafi o de se pensar naque-
les que as vão pastorear, bem como na diversifi cação dos 
ministérios confi ados aos leigos. A pastoral vocacional 
se torna prioritária neste novo momento da história da 
evangelização, sobretudo para o ministério ordenado e 
a vida consagrada e para a sempre crescente adequação 
da formação diaconal e presbiteral, inicial e permanente. 
Deve ser sempre mais valorizada a atuação do laicato na 

72 DAp, n. 179.
73 DAp, nn. 197, 172 e 372.
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animação das comunidades.74 Não há como prescindir 
de sua participação na “elaboração e execução de proje-
tos pastorais a favor da comunidade”.75 Sob a orientação 
do bispo diocesano, presbíteros, diáconos, consagrados e 
leigos devem se unir em torno das grandes metas evan-
gelizadoras e dos projetos pastorais que as concretizam. 
Uma Igreja com diversas formas de ser comunidade deve 
ser igualmente uma Igreja que testemunha a comunhão de 
dons, serviços e ministérios.

Em tempos de incerteza, individualismo e solidão, a pre-64. 
sença de uma comunidade próxima à vida, às alegrias e às 
dores é um serviço, que urge apresentar a um mundo que 
necessita vencer a “cultura de morte”. Comunidades são 
escolas de diálogo interno e externo. São pontos de partida 
para o anúncio do Deus da Vida, que acolhe, redime, puri-
fi ca, gera comunhão e envia em missão. 

3.5. Igreja a serviço da vida plena para todos

“Eu vim para que todos tenham vida 
e a tenham em abundância” 

(Jo 10,10)

A vida é dom de Deus! “A grande novidade que a Igreja 65. 
anuncia ao mundo é que Jesus Cristo, o Filho de Deus 
feito homem, a Palavra e a Vida, veio ao mundo para 
nos fazer ‘partícipes da natureza divina’ (2Pd 1,4), e para 
que participemos de sua própria vida. É a vida trinitá-
ria do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a vida eterna”.76 
“O Evangelho da vida está no centro da mensagem de Jesus. 

74 DAp, nn. 99c; 211 e 213.
75 DAp, n. 213.
76 DAp, n. 348.
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Amorosamente acolhido cada dia pela Igreja, há de ser fi el 
e corajosamente anunciado como Boa-Nova aos homens de 
todos os tempos e culturas”.77 A Palavra de Deus ilumina o 
compromisso com a rede de comunidades e faz pulsar a vida 
do Espírito nas artérias da Igreja e em meio ao mundo. 
A missão dos discípulos é o serviço à vida plena.78

A Igreja no Brasil sabe que “nossos povos não querem 66. 
andar pelas sombras da morte. Têm sede de vida e felicida-
de em Cristo”.79 Por isso, proclama com vigor que “as con-
dições de vida de muitos abandonados, excluídos e igno-
rados em sua miséria e dor, contradizem o projeto do Pai e 
desafi am os discípulos missionários a maior compromisso 
a favor da cultura da vida”.80 Ao longo de uma história de 
solidariedade e compromisso com as incontáveis vítimas 
das inúmeras formas de destruição da vida, a Igreja se re-
conhece servidora do Deus da Vida. A nova época que, 
pela graça deste mesmo Deus, haverá de surgir precisa ser 
marcada pelo amor e pela valorização da vida, em todas 
as suas dimensões. A omissão diante de tal desafi o será 
cobrada por Deus e pela história futura.

Ao mergulhar nas profundezas da existência humana, o 67. 
discípulo missionário abre seu coração para todas as formas 
de vida ameaçada desde o seu início até a morte natural. 
Na medida em que nenhuma vida existe apenas para si, 
mas para outras e para Deus, este é um tempo mais do 
que propício para a articulação e a integração de todas as 

77 EV, n. 1.
78 DAp, cap. VII.
79 DAp, n. 350.
80 DAp, n. 358.
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formas de paixão pela vida. Só assim conseguiremos, 
de fato, vencer os tentáculos da cultura de morte.81

É através da promoção da cultura da vida que os discí-68. 
pulos missionários de Jesus Cristo testemunham verda-
deiramente sua fé. Num tempo que tende a privilegiar o 
indivíduo, a ganância e o culto ao corpo em detrimento do 
bem comum, o discípulo missionário sabe que Jesus Cristo 
veio dar a vida em resgate de todos, voltando-se de modo 
especial para a ovelha perdida, desgarrada, fragilizada.82 
“É pelo amor-serviço à vida que o discípulo missionário 
haverá de pautar seu testemunho, numa Igreja que segue 
os passos de Jesus, adotando sua atitude”,83 sendo pobre, 
despojada, sem bolsa nem alforje, colocando sua confi ança 
unicamente no Senhor (Lc 10,3-9).

Contemplando os diversos rostos de sofredores, desta 69. 
Terra de Santa Cruz, especialmente, os “novos rostos dos 
pobres”84 o discípulo missionário enxerga, em cada um, 
o rosto de seu Senhor: chagado, destroçado, fl agelado 
(Is 52,13ss).85 Seu amor por Jesus Cristo e Cristo Crucifi -
cado (1Cor 1,23-25) leva-o a buscar o Mestre em meio às 
situações de morte (cf. Mt 25,31-46). Leva-o a não aceitar 
tais situações de morte, sejam elas quais forem, envolven-
do-se na preservação da vida. O discípulo missionário 
não se cala diante da vida impedida de nascer seja por 
decisão individual, seja pela legalização e despenaliza-
ção do aborto. Não se cala igualmente diante da vida sem 
alimentação, casa, terra, trabalho, educação, saúde, lazer, 

81 DGAE 2008-2010, n. 142.
82 DAp, n. 30.
83 DAp, n. 31.
84 DAp, n. 402.
85 DAp, nn. 32, 65 e 402.
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liberdade, esperança e fé. Torna-se, deste modo, alguém 
que sonha e se compromete com um mundo onde seja, 
efetivamente, reconhecido o direito a nascer, crescer, cons-
tituir família, seguir a vocação, crer e manifestar sua fé, 
num mundo onde o perdão seja a regra; a reconciliação, 
meta de todos; a tolerância e respeito, condição de felici-
dade; a gratuidade, vitória sobre a ambição. O discípu-
lo missionário reconhece que seu sonho por vida eterna 
leva-o a ser, já nesta vida, parceiro da vida e vida em ple-
nitude. Daí “ratifi car e potencializar a opção preferencial 
pelos pobres”,86 “implícita à fé cristológica naquele Deus 
que se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua 
pobreza”.87 e que deverá “atravessar todas as suas estrutu-
ras e prioridades pastorais”88 manifestando-se “em opções 
e gestos concretos”.89

De modo especial, ressalte-se a importância da vida no 70. 
planeta, dilapidada, tanto ética quanto ecologicamente, 
pelo uso ganancioso e irresponsável. Nestes tempos de 
crescente consciência ecológica, a Igreja no Brasil, em linha 
de continuidade com o que faz há quatro décadas, reali-
zou, em 2011, a Campanha da Fraternidade para alertar 
que, assim como os fi lhos e fi lhas de Deus sofrem desres-
peito e ameaças, o planeta inteiro se depara, como nunca, 
com o risco de degradação talvez irreversível.90

Consciente de que precisa enfrentar as urgências que de-71. 
correm da miséria e da exclusão, o discípulo missionário 
também sabe que não pode restringir sua solidariedade ao 

86 DAp, nn. 396, 407-430.
87 DAp, DI n. 3. 
88 DAp, n. 396.
89 DAp, n. 397, cf. DCE, n. 28 e 31.
90 CNBB, A criação geme em dores de parto. Fraternidade e Vida no Planeta, Campanha da Fraternidade 2011.
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gesto imediato da doação caritativa. Embora importante 
e mesmo indispensável, a doação imediata do necessário 
à sobrevivência não abrange a totalidade da opção pelos 
pobres. Antes de tudo, esta implica convívio, relaciona-
mento fraterno, atenção, escuta, acompanhamento nas 
difi culdades, buscando, a partir dos próprios pobres, a 
mudança de sua situação. Os pobres e excluídos são su-
jeitos da evangelização e da promoção humana integral.91 
Em tudo isso, a Igreja reconhece a importância da atuação 
no mundo da política e assim incentiva os leigos e leigas 
à participação ativa e efetiva nos diversos setores dire-
tamente voltados para a construção de um mundo mais 
justo, fraterno e solidário.92 

O serviço testemunhal à vida, de modo especial à vida fra-72. 
gilizada e ameaçada, é a mais forte atitude de diálogo que 
o discípulo missionário pode e deve estabelecer com uma 
realidade que sente o peso da cultura da morte. Na solida-
riedade de uma igreja samaritana,93 o discípulo missioná-
rio vive o anúncio de um mundo diferente que, acima de 
tudo, por amar a vida, convoca à comunhão efetiva entre 
todos os seres vivos.

91 DAp, nn. 397-398. 
92 Cf. AA 7; LG, n. 35; ChL 3; DCE,  n. 28; DAp, nn. 99f, 100c, 210.
93 DAp, n. 27.
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De nosso olhar como discípulos missionários sobre 73. marcas 
de nosso tempo (Cap. II), confrontado com as urgências na 
ação evangelizadora (Cap. III), a partir de Jesus Cristo (Cap. I),
derivam numerosos e complexos desafi os pastorais. Em 
nosso imenso Brasil, as particularidades de cada contex-
to exigem que cada Igreja Particular responda a eles, a 
seu modo. Entretanto, em um mundo globalizado, além 
de características comuns da realidade brasileira em suas 
diferentes regiões, a fi delidade ao Evangelho no hoje de 
nosso tempo e o caráter indispensável do testemunho de 
unidade exigem uma ação orgânica em torno a alguns re-
ferenciais comuns. 

A proposta de algumas74.  perspectivas de ação quer contribuir, 
por um lado, com uma Igreja “comunhão e participação”,94 
despertando a criatividade e fornecendo subsídios às di-
versas iniciativas de ação. Por outro, quer promover, nas 
Igrejas Particulares e entre elas, uma pastoral orgânica e de 
conjunto mais efi caz, pois, na perspectiva do Vaticano II, 
a Igreja é “Igreja de Igrejas”.95 Trata-se de linhas e formas 
de ação, de critérios, que cada Igreja Particular precisará 

94 DAp, nn. 213, 368.
95 Cf. LG, n. 23. 
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concretizar em processos de ação pastoral, segundo as 
condições e necessidades do próprio contexto. 

Ao pensar nas perspectivas de ação, será útil lembrar que 75. 
de 2012 a 2015, estaremos comemorando os 50 anos da re-
alização do Concílio Vaticano II, com várias ações na Igreja 
no Brasil. O Concílio representa um acontecimento eclesial 
que marcou fortemente a caminhada da Igreja, promoven-
do a atualização de métodos e de linguagem, verdadeiro 
Pentecostes do século XX. Várias atividades serão progra-
madas pela CNBB, através da Comissão constituída para 
este fi m, que precisarão ser integradas no processo de exe-
cução destas Diretrizes Gerais.

4.1. Igreja em estado permanente de missão

A Conferência de Aparecida nos convocou a ser uma Igreja 76. 
toda missionária e em estado permanente de missão: “Ai 
de mim se não evangelizar!” (1Cor 9,16). A Igreja nasce 
da missão e existe para a missão. Existe para os outros e 
precisa ir a todos.96 No processo de evangelização, o tes-
temunho é condição para o anúncio. A própria comunida-
de cristã precisa ser ela mesma anúncio, pois o mensageiro é 
também Mensagem. Os mensageiros de Jesus Cristo são, 
antes de tudo, testemunhas daquilo que viram, encontra-
ram e experimentaram. Este fato implica irradiar a pre-
sença de Deus, de Jesus Cristo, Deus-Conosco, e, na força 
do Espírito Santo, proclamar com a palavra e com a vida 
que Cristo está vivo entre nós. Vendo a comunidade cristã 
reunida no amor e em oração, as pessoas de hoje exclama-
rão, como o visitante de quem fala Paulo aos Coríntios: 
“Verdadeiramente, Deus está entre vós!” (1Cor 14,25). 

96 Cf. EN, n. 14. 
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A experiência de fé faz transbordar o anúncio para além 
da comunidade cristã, para cada um dos ambientes a onde 
os mensageiros são enviados a se fazer presentes como 
Jesus, cheio de graça e de verdade.

Homens e mulheres de nosso tempo apreciam, principal-77. 
mente, o testemunho.97 Mas isso não dispensa a comunida-
de – como não dispensa cada cristão – de prestar o serviço 
da proclamação ou do anúncio explícito,98 oferecendo às 
pessoas, grupos e a todo o gênero humano a pregação do 
Evangelho, nas variadas modalidades que o ministério da 
Palavra pode assumir.

Cabe a cada comunidade eclesial perguntar quais são 78. os 
grupos humanos ou as categorias sociais que merecem atenção 
especial e lhes dar prioridade no trabalho de evangelização. 
Entre esses grupos estão os que têm pouco vínculo com a 
Igreja. Às vezes são jovens; outras vezes, pessoas vivendo 
na periferia de nossas cidades, intelectuais, artistas, polí-
ticos, formadores de opinião, trabalhadores com grande 
mobilidade, nômades etc. Importa ir ao encontro deles, 
não apenas nas famílias e nas residências, mas em todos 
os ambientes. As missões populares, indo ao encontro do 
apelo da Missão Continental, têm se mostrado um caminho 
efi caz. As visitas sistemáticas nos locais de trabalho, nas 
moradias de estudantes, nas favelas e nos cortiços, nos 
alojamentos de trabalhadores, nas instituições de saúde, 
nos assentamentos, nas prisões, nos albergues e junto aos 
moradores de rua,99 entre outros, são testemunho de uma 
Igreja samaritana. A pastoral da visitação pode dar maior 
organicidade e efi cácia a este serviço. 

97 Cf. EN, n. 21.
98 Cf. EN, n. 22. 
99 Cf. DAp, n. 407. 
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Entre os grupos humanos aos quais deve se dirigir o 79. 
anúncio missionário, a partir de nossas comunidades ecle-
siais, estão também os povos indígenas e os afro-brasileiros, 
na perspectiva da evangelização inculturada, pelas atitu-
des do serviço, do diálogo, do testemunho e do anúncio 
explícito da mensagem cristã.

Contradiz profundamente a dinâmica do Reino de Deus 80. 
e de uma Igreja em estado permanente de missão, a exis-
tência de comunidades cristãs fechadas em torno de si 
mesmas, sem relacionamento com a sociedade em geral, com 
as culturas, com os demais irmãos que também creem em 
Jesus Cristo e com as outras religiões. Inclusive eventos es-
portivos, como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, que o 
Brasil vai sediar nos próximos anos, podem ser momentos 
de evangelização, especialmente da juventude. 

Atenção especial merecem os nossos jovens. A beleza da 81. 
juventude e os inúmeros desafi os para a plenitude de sua 
vida exigem urgentes iniciativas pastorais nas diversas 
instâncias de nossa ação evangelizadora. O Documento 85 
da CNBB motiva e norteia nossos projetos em vista disso. 
A crescente participação do Brasil nas Jornadas Mundiais 
da Juventude nos convida, também, à organização de 
um caminho que garanta o crescimento da animação dos 
jovens em vista de sua identidade de discípulos missio-
nários de Jesus Cristo. O combate à apologia e ao uso de 
drogas, a todo tipo de violência e extermínio de jovens, 
uma atraente proposta vocacional e a oferta de um itinerá-
rio para a organização de seu projeto pessoal de vida con-
tribuirão com a vida plena desta parcela tão signifi cativa 
de nossa Igreja e da sociedade. 
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Um dos primeiros desafi os é o 82. ecumenismo, a unidade com 
os irmãos e irmãs que creem em Jesus Cristo. O escândalo 
da divisão entre os cristãos100 nos interpela a evitar a indi-
ferença. “Não bastam as manifestações de bons sentimen-
tos. Fazem falta gestos concretos que penetrem nos espíri-
tos e sacudam as consciências, impulsionando cada um à 
conversão interior, que é o fundamento de todo progresso 
no caminho do ecumenismo”.101 Sobretudo, cada Igreja 
Particular está desafi ada a dar passos mais consistentes no 
campo do ecumenismo. 

Outro desafi o é o 83. diálogo inter-religioso, o encontro fraterno 
e respeitoso com os seguidores de religiões não cristãs e 
com todas as pessoas empenhadas na busca da justiça e na 
construção da fraternidade universal.102 Especial atenção 
merece o diálogo com os judeus e os muçulmanos, irmãos 
de fé no Deus Uno, com as expressões religiosas afrodes-
cendentes e indígenas, assim como com os ateus. Tal como 
o ecumenismo, o diálogo inter-religioso precisa integrar a 
vida e a ação de nossas comunidades eclesiais. 

Uma Igreja em estado permanente de missão nos interpela, 84. 
fi nalmente, à missão ad gentes, dando “de nossa pobreza”,103 
em outras regiões e além fronteiras. Uma Igreja Particular 
não pode esperar atingir a plena maturidade eclesial para, 
só então, começar a se preocupar com a missão para além 
de seu território. A maturidade eclesial é consequência e 
não apenas condição de abertura missionária.

100  Cf. UR, n. 1; João Paulo II, Homilia na abertura da porta santa da basílica de São Paulo Fora dos Muros, 
18 de janeiro de 2000, n. 2. 

101 DAp, n. 234.
102 Cf. Pon   cio Conselho para a Unidade dos Cristãos, Diretório para a aplicação dos princípios e normas 

sobre o ecumenismo, n. 210. 1993.
103 DPb, n. 368; cf. também CNBB, documento 40, Igreja: comunhão e missão, n. 119.
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4.2. Igreja: casa da iniciação à vida cristã

Nos dias atuais, a catequese de inspiração catecumenal,85. 104 
que equivale ao processo de iniciação cristã, adquire grande 
importância, não limitada a crianças. Trata-se de uma cate-
quese não ocasional (apenas na ocasião de preparar-se para 
receber algum sacramento), mas continuada. Isso implica 
melhor formação dos responsáveis105 e um itinerário cate-
quético permanente, assumido pela Igreja Particular, com a 
ajuda da Conferência Episcopal,106 que não se limite a uma 
formação doutrinal, mas integral, à vida cristã. A inspiração 
bíblica, catequética e litúrgica é condição fundamental para 
a iniciação cristã de crianças, bem como de adolescentes, 
jovens e adultos que não foram sufi cientemente orientados 
na fé e nas obras inspiradas pela fé. 

É necessário desenvolver, em nossas comunidades, um 86. 
processo de iniciação à vida cristã, que conduza ao “encon-
tro pessoal com Jesus Cristo”,107 no cultivo da amizade 
com Ele pela oração, no apreço pela celebração litúrgica, 
na experiência comunitária e no compromisso apostólico, 
mediante um permanente serviço aos demais.108 As muitas 
manifestações da piedade popular católica precisam ser 
valorizadas e estimuladas e, onde for necessário, purifi ca-
das. Tais práticas têm grande signifi cado para a preserva-
ção e a transmissão da fé e para a iniciação à vida cristã. 

104 Cf. DAp, n. 294; CNBB, Diretório Nacional de Catequese. Brasília, Edições CNBB. 2007; n. 45.
105 Cf. DAp, n. 296.
106 Cf. DAp, n. 298.
107 DAp, n. 289.
108 Cf. DAp, n. 299. A qualidade e os frutos do catecumenato são diretamente proporcionais à sua duração. 

A escolha mais di  cil do Bispo para a iniciação cristã é sua duração. O Rito de Iniciação Cristã de Adultos 
(RICA) frisa que “deve prolongar-se e, se necessário, mesmo por vários anos para que a conversão e a 
fé possam amadurecer” (RICA 7/b; 98).
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No contexto em que vivemos, marcado pelo pluralismo 87. 
e pelo subjetivismo, desencadear o processo de iniciação à 
vida cristã implica grande atenção às pessoas, com atendimento 
personalizado109. Trata-se de estabelecer um diálogo inter-
pessoal, de refl exão sobre a experiência de vida, abrindo-a a 
seu verdadeiro sentido. É importante valorizar e respeitar a 
liberdade de cada um, assim como sua experiência, pois toda 
pessoa traz em si o desejo e a capacidade de encontro com a 
Palavra de Deus, que o próprio Espírito Santo suscita.

As pessoas, hoje, ciosas de sua liberdade e autonomia, 88. 
querem se convencer pessoalmente. Desejam discutir, re-
fl etir, avaliar, ponderar os argumentos a favor e contra de-
terminada visão, doutrina ou norma. Por isso, no proces-
so de iniciação à vida cristã, deve-se ter consciência que, 
mesmo em se tratando da Boa Nova, não se pode impô-la. 
A pedagogia evangélica consiste na persuasão do interlocu-
tor pelo testemunho de vida e por uma argumentação sincera e 
rigorosa, que estimula a busca da verdade. 

No anúncio da Boa Nova, antes do missionário, sempre 89. 
chega o Espírito Santo, protagonista da evangelização. É 
Ele quem move o coração para o encontro pessoal com 
Jesus Cristo, embora se trate de um encontro sempre 
mediado por pessoas. O discípulo missionário crê em 
Igreja, crê com os outros discípulos missionários e naquilo 
que os outros discípulos missionários creem. No processo 
de iniciação cristã é preciso, portanto,  dar grande valor à 
relação interpessoal, no seio de uma comunidade eclesial. 
As pessoas não buscam em primeiro lugar as doutrinas, 
mas o encontro pessoal, o relacionamento solidário e fraterno, a 
acolhida, vivência implícita do próprio Evangelho. 

109 Diretório Geral para a Catequese (1997), n. 170; RM, n. 14. 
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O lugar da iniciação cristã é a comunidade eclesial. Que 90. 
esta, particularmente a paróquia, seja lugar de iniciação 
à vida cristã dos adultos batizados e não sufi cientemente 
evangelizados. Seja local para iniciar os não batizados que, 
havendo escutado o querigma, querem abraçar a fé”.110 

A comunidade eclesial é o lugar de educação na fé91. 111 para 
crianças, adolescentes e jovens batizados, em um processo 
que os leve a completar sua iniciação cristã. A formação dos 
discípulos missionários precisa articular fé e vida e integrar 
cinco aspectos fundamentais: o encontro com Jesus Cristo; 
a conversão; o discipulado; a comunhão; a missão.112 O pro-
cesso formativo se constitui no alimento da vida cristã e 
precisa estar voltado para a missão, que se concretiza em 
vida plena, em Jesus Cristo, para todos, em especial para 
os pobres. A formação não se reduz a cursos, pois integra 
a vivência comunitária, a participação em celebrações e en-
contros, a interação com os meios de comunicação, a inser-
ção nas diferentes atividades pastorais e espaços de capaci-
tação, movimentos e associações. A formação dos leigos e 
leigas precisa ser uma das prioridades da Igreja Particular, 
dado que é “um direito e dever para todos”.113 Ela se torna 
mais efetiva e frutuosa quando integrada em um “projeto 
orgânico de formação”,114 que contemple a formação básica 
de todos os membros da comunidade e a formação especí-
fi ca e especializada, sobretudo para aqueles que atuam na 
sociedade, onde se apresenta o desafi o de dar “testemunho 
de Cristo e dos valores do Reino”.115

110 DAp, n. 293.
111 DAp, n. 276.
112 DAp, n. 278.
113 ChL, n. 57. 
114 DAp, n. 281.
115 DAp, n. 216.
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4.3. Igreja: lugar de animação bíblica 
da vida e da pastoral 

A Igreja no Brasil quer investir cada vez mais na formação 92. 
de todos os católicos para que, nas mais diversas formas 
de seguimento e missão, sejam agentes deste contato vivo, 
apaixonado e comprometido com a Palavra de Deus. 
Assim, como toda a Igreja, todos os serviços eclesiais pre-
cisam estar fundamentados na  Palavra de Deus e serem 
por ela iluminados. Para que isto aconteça, algumas atitu-
des e vivências tornam-se indispensáveis.

Em primeiro lugar, nos deparamos com a necessidade de 93. 
possuir a Bíblia. Nesse sentido, estimulem-se as iniciati-
vas que permitam colocá-la nas mãos de todos, especial-
mente dos mais pobres. No entanto, não basta possuir. É 
necessário que a pessoa seja ajudada a ler corretamente a 
Escritura, “chegar à interpretação adequada dos textos bí-
blicos e empregá-los como mediação de diálogo com Jesus 
Cristo”.116 O encontro com a Palavra viva exige a experiên-
cia de fé. Para isso, o católico precisa ser devidamente ca-
pacitado tanto no conteúdo bíblico quanto na pedagogia 
para iniciar e manter contato permanente com a Escritura. 
Trata-se, portanto, de incrementar a animação bíblica de 
toda a pastoral, com seus agentes e suas equipes, indis-
pensável para que toda a vida da Igreja seja, ainda mais, 
uma “escola de interpretação ou conhecimento da Palavra, 
escola de comunhão e oração com a Palavra e escola de 
evangelização e proclamação da Palavra”.117 

116 DAp, n. 248; VD, n. 73. Já a Dei Verbum do Va  cano II e, atualmente, todos os documentos eclesiais, 
corroborados pela Exortação apostólica Pós-sinodal Verbum Domini, falam da passagem de uma “pa-
storal bíblica”  para uma “animação bíblica de toda a pastoral”. 

117 DAp, n. 248; VD, n. 73.
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Em todos os níveis da ação evangelizadora – paroquial, re-94. 
gional, diocesano – sejam criadas ou fortalecidas equipes 
de animação bíblica da pastoral, com a específi ca missão de 
propiciar meios de aproximação de cada pessoa à Palavra de 
Deus, para conhecê-la e interpretá-la corretamente; entrar 
em comunhão e oração com ela; evangelizar e proclamá-la 
como vida em abundância para todos, uma vez que ela é o 
Verbo de Deus feito carne, habitando no meio de nós, para 
nossa salvação. Por isso, as equipes de animação bíblica da 
pastoral precisam proporcionar retiros, cursos, encontros, 
subsídios para a leitura individual, familiar e em peque-
nos grupos da Palavra de Deus. A existência de um serviço 
especializado para a iluminação ou a animação bíblica de 
toda a pastoral não exime, mas, pelo contrário, impulsiona 
a responsabilidade de todos os batizados.

Dentre as diferentes formas de animação bíblica da pasto-95. 
ral, sobressaem, em particular, aquelas que reúnem grupos 
de famílias, círculos bíblicos e pequenas comunidades em torno 
à meditação e vivência da Palavra,118 em estreita relação 
com seu contexto social. Merece destaque e importân-
cia a contribuição de cursos e escolas bíblicas, voltados, 
sobretudo, a leigos e leigas.119 Dado que a Bíblia encerra 
“valores antropológicos e fi losófi cos que infl uíram posi-
tivamente sobre toda a humanidade”, é importante favo-
recer o conhecimento da mesma “entre os agentes cultu-
rais, mesmo nos ambientes secularizados e entre os não 
crentes”,120 assim como nas escolas e universidades, so-
bretudo através da educação religiosa.121 Também se pode 

118 VD, n. 73.
119 VD, n. 75. 
120 VD, n. 110. 
121 VD, n. 111. 
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“estimular manifestações artísticas inspiradas na Sagrada 
Escritura, nas artes fi gurativas e na arquitetura, na litera-
tura e na música”, acompanhada de uma “sólida formação 
dos artistas”.122 Importa saber utilizar o espaço “dos novos 
meios de comunicação social, especialmente a internet com 
inúmeras redes sociais, que constituem um novo fórum 
onde fazer ressoar o Evangelho”, ainda com o cuidado 
para que o mundo virtual jamais substitua o mundo real, 
pois “o encontro pessoal permanece insubstituível”.123 

Dentre as muitas formas de se aproximar da Sagrada 96. 
Escritura, existe uma privilegiada: o exercício de leitura 
orante,124 usando métodos apropriados. Um método muito 
reconhecido pela Igreja é o da Lectio Divina com seus quatro 
momentos – leitura, meditação, oração, contemplação/
ação – que favorece o encontro pessoal com Jesus Cristo, 
o Verbo de Deus.125 Seja, portanto, incentivada e reforçada 
a prática da leitura orante da Bíblia, conforme as orienta-
ções da Igreja, de modo que a Palavra de Deus seja conhe-
cida e interpretada corretamente, proporcione comunhão 
e oração com o Senhor e ilumine a realidade vivida pelos 
participantes, animando-os e despertando-os para o com-
promisso evangélico a serviço do Reino de Deus.

Investir, com afi nco, na animação bíblica da pastoral e em 97. 
agentes e equipes leva à instituição e à formação continuada 
dos ministros e ministras da Palavra.126 Implica a “necessi-
dade de cuidar, com uma adequada formação, do exercí-
cio do múnus de leitor na celebração litúrgica e de modo 

122 VD, n. 112. 
123 VD, n. 113. 
124 VD, n. 87. 
125 Cf. DAp, n. 249.
126 Cf. Paulo VI. EN, n. 22; DAp, nn. 211 e 248.
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particular o ministério do leitorado, [...] com capacitação 
não apenas bíblica e litúrgica, mas também técnica”.127 
Especial atenção merece a homilia que precisa atualizar a 
mensagem da Bíblia de tal modo que os fi éis sejam levados 
a descobrir a presença e a efi cácia da Palavra de Deus, no 
momento atual de sua vida.128

4.4. Igreja: comunidade de comunidades

A experiência comunitária, quando efetivamente vivida à 98. 
luz da Boa-Nova do Reino de Deus, conduz ao empenho 
para que a fraternidade e a união sejam assumidas em 
todas as instâncias da vida. Para isso, no interior da co-
munidade eclesial, o diálogo é o caminho permanente para 
a boa convivência e o aprofundamento da comunhão. A 
variedade de vocações, carismas, espiritualidades e mo-
vimentos é uma riqueza e não motivo para competição, 
rejeição ou discriminação. Grande é o desafi o da educa-
ção para a vivência da unidade na diversidade, fundada no 
princípio de que todos são irmãos e iguais em dignidade 
(Gl 3,28).129 Quanto maior for a comunhão, tanto mais 
efi caz será o testemunho de fé da comunidade.

As 99. paróquias têm importante papel na vivência da fé. Para 
a maioria de nossos fi éis, elas são o único espaço de inser-
ção na Igreja. Na maioria das vezes, a relação se restringe 
aos chamados serviços paroquiais, deixando insatisfei-
to um bom número de pessoas que buscam formas mais 
comunitárias de viver sua fé. Por isso, independente das 
inúmeras difi culdades, é urgente que a paróquia se torne, 

127 VD, n. 58. 
128 Cf. VD, n. 59.
129 Cf. CNBB, Vida e ministério dos presbíteros, nn. 142-144. São Paulo. Paulinas, 1981.
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cada vez mais, comunidade de comunidades vivas e dinâmicas 
de discípulos missionários de Jesus Cristo. 

Como afi rma o Documento de Aparecida, as paróquias 100. 
são “células vivas da Igreja e lugar privilegiado no qual a 
maioria dos fi éis tem uma experiência concreta de Cristo 
e a comunhão eclesial”,130 mas precisam de renovação e 
“reformulação de suas estruturas, para que sejam rede 
de comunidades e grupos”, capazes de propiciar a seus 
membros uma real experiência “de discípulos e missioná-
rios de Jesus Cristo, em comunhão”.131 

Entre as formas de renovação da paróquia está a urgên-101. 
cia de sua “setorização em unidades territoriais menores, com 
equipes próprias de animação e de coordenação que per-
mitam maior proximidade com as pessoas e grupos que 
vivem na região”.132 Sabemos que nem sempre é fácil 
passar de uma paróquia centralizada num único prédio, 
onde acontecem todas as atividades, a uma paróquia co-
munidade de comunidades espalhadas por todo o seu ter-
ritório. Importa, porém, investir na descentralização, seja 
iniciando experiências signifi cativas, seja reconhecendo, 
no dia a dia das comunidades, o que já existe. O impor-
tante é ter sempre em conta a advertência de Aparecida: 
ninguém pode se isentar de dar estes passos.133

Fruto de longa experiência em muitas regiões do Brasil, 102. 
destacam-se as CEBs, forma privilegiada de vivência co-
munitária da fé, inseridas no seio da sociedade em pers-
pectiva profética. Conforme o Documento de Aparecida, 
elas têm sido verdadeiras escolas que formam cristãos 

130 DAp, n. 170.
131 DAp, nn. 172-173.
132 DAp, n. 372; SD, n. 58.
133 DAp, n. 365.
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comprometidos com sua fé, discípulos e missionários, 
como testemunhas de uma entrega generosa, até mesmo 
com o derramar do sangue de muitos membros seus. Elas 
resgatam a experiência das primeiras comunidades, con-
forme os Atos dos Apóstolos. A Conferência de Medellín 
reconheceu nelas a “célula inicial de estruturação eclesial e 
foco de fé e evangelização”. Elas permitem ao povo chegar 
a maior conhecimento e vivência da Palavra de Deus, ao 
compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimen-
to de novos serviços de leigos e leigas, à educação da fé 
dos adultos,134 ao compromisso evangelizador e missioná-
rio entre os mais simples e afastados. Elas são expressão 
visível da opção preferencial pelos pobres.135

“Junto com as CEBs, existem 103. outras formas válidas de peque-
nas comunidades, e inclusive redes de comunidades, de mo-
vimentos, de grupos de vida, de oração e de refl exão da 
Palavra de Deus”. 136 Em cada uma dessas formas de vida 
comunitária, “podemos ver a multiforme presença e ação 
santifi cadora do Espírito”,137 nas quais também é possível 
experimentar a gratuidade dos relacionamentos e o com-
promisso missionário.138

Para uma Igreja comunidade de comunidades, é impres-104. 
cindível o empenho por uma efetiva participação de todos 
nos destinos da comunidade, pela diversidade de caris-
mas, serviços e ministérios.139 Para isso, faz-se necessário 
promover:

134 Cf. DAp, n. 178. 
135 Cf. DAp, n. 179.
136 DAp, n. 180; aqui, “pequenas comunidades” são entendidas por “grupos eclesiais”.
137 DAp, n. 312, citando o Papa Bento XVI, DI n. 5.
138 Cf. DAp, n. 307.
139 Cf. DAp, n. 162.
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a a. diversidade ministerial, na qual todos, trabalhando 
em comunhão, manifestam a única Igreja de Cristo,140 
sejam eles leigos, leigas, ministros ordenados. Urge 
aos pastores “abrir espaços de participação aos leigos 
e a confi ar-lhes ministérios e responsabilidades, para 
que todos na Igreja vivam de maneira responsável 
seu compromisso cristão”.141 Entre as vocações laicais, 
é preciso valorizar especialmente as que brotam do 
matrimônio, como a de ser esposo e esposa, mãe, pai, 
fi lho e irmão. Não perder de vista, igualmente, que a 
missão fundamental de leigos e leigas é a presença e o 
testemunho na sociedade e na profi ssão;

o carisma da vida consagrada, em suas dimensões b. 
apostólica e contemplativa, presente em fronteiras 
missionárias; inserida junto aos pobres; atuante no 
mundo da educação, da saúde, da ação social; orante 
em mosteiros e carmelos, comprometida a evangelizar 
por sua vida e missão;

a formação e o funcionamento de comissões, assem-c. 
bleias pastorais e conselhos, tanto em âmbito pastoral 
como em âmbito econômico-administrativo. Os leigos, 
corresponsáveis com o ministério ordenado, atuando 
nessas assembleias, conselhos e comissões, tornam-se 
cada vez mais envolvidos no planejamento, na exe-
cução e na avaliação de tudo que a comunidade vive 
e faz. Estes organismos são instrumentos que levam 
à valorização dos diferentes serviços de pastoral e 
podem ser um meio para evidenciar a necessidade de 
todos os membros da comunidade eclesial tornaram-se

140 Cf. CNBB. Missão e ministérios dos cristãos leigos e leigas, nn. 77-79. São Paulo. Paulinas, 1999; DAp, n. 211.
141 DAp, n. 211.
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sujeitos corresponsáveis na ação evangelizadora como 
um todo;

a articulação das ações evangelizadoras, através da d. 
pastoral orgânica e de conjunto, para evitar o contra-
testemunho da divisão e a competição entre grupos. 
Somente a articulação da diversidade de carismas 
e iniciativas de evangelização é capaz de efetivar a 
unidade. Instrumento privilegiado de uma pastoral 
orgânica e de conjunto é o planejamento, com a parti-
cipação de todos os membros da comunidade eclesial 
na projeção da ação, tanto no processo de discerni-
mento como na tomada de decisão. 

A efetivação de uma Igreja comunidade de comunidades 105. 
com espírito missionário, manifesta-se também na bela 
experiência das paróquias-irmãs, dentro e fora da diocese, 
análoga ao projeto Igrejas-irmãs. Faz-se necessário estimu-
lar, sempre mais, com oportunas iniciativas, a partilha e a 
comunhão dos recursos da Igreja no Brasil, desenvolvendo 
e ampliando o projeto “Igrejas Irmãs” nas Igrejas Particula-
res, nos regionais e em âmbito nacional, levando em conta 
a situação de grave necessidade de pessoal e de recursos 
fi nanceiros nas regiões mais carentes do país. A região ama-
zônica merece uma atenção e dedicação especial.

4.5. Igreja a serviço da vida plena para todos

“Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abun-106. 
dância” (Jo 10,10) resume a missão de Jesus e, por exten-
são, também a missão da Igreja. Isso exige de todo cristão 
assumir atitudes,142 não apenas no que se refere ao anúncio 

142 Cf. DAp, n. 436.
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do imprescindível valor da vida, mas também através de 
práticas que ajudem a vida a desabrochar e fl orescer, em 
toda a sua plenitude. Em meio a um mundo marcado por 
tantos sinais de morte e inúmeras formas de exclusão, “a 
Igreja, em todos os seus grupos, movimentos e associa-
ções, animados por uma Pastoral Social estruturada, orgânica 
e integral”,143 tem a importante missão de defender, cuidar 
e promover a vida, em todas as suas expressões.144 

O serviço à vida começa pelo respeito à 107. dignidade da pessoa 
humana, através de iniciativas como: a) defender e pro-
mover a dignidade da vida humana em todas as etapas 
da existência, desde a fecundação até a morte natural; 
b) tratar o ser humano como fi m e não como meio, res-
peitando-o em tudo que lhe é próprio: corpo, espírito e 
liberdade; c) tratar todo ser humano sem preconceito nem 
discriminação, acolhendo, perdoando, recuperando a vida 
e a liberdade de cada pessoa, tendo presentes as condições 
materiais e o contexto histórico, social, cultural em que 
cada pessoa vive.

Um olhar especial merece 108. a família, patrimônio da huma-
nidade, lugar e escola de comunhão, primeiro local para a 
iniciação à vida cristã das crianças, no seio da qual, os pais 
são os primeiros catequistas.145 Tamanha é sua importân-
cia que precisa ser considerada “um dos eixos transversais 
de toda a ação evangelizadora”146 e, portanto, respaldada 
por uma pastoral familiar intensa, vigorosa e frutuosa.147 
A pastoral familiar poderá contribuir para que a família 

143 DAp, n. 401. 
144 DAp, n. 402.
145 Cf. DAp, nn. 118; 302.
146 DAp, n. 435.
147 Cf. DAp. DI n. 5.
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seja, de fato, lugar de realização humana, de santifi cação 
na experiência de paternidade, maternidade e fi liação e de 
educação contínua e permanente da fé. 

Crianças, adolescentes e jovens, que constituem parcela 109. 
importante da população brasileira, precisam de maior 
atenção por parte de nossas comunidades eclesiais, pois 
são os mais expostos ao drama do abandono e ao perigo 
das drogas, da violência, da venda de armas, do abuso 
sexual, bem como à falta de oportunidades e perspectivas 
de futuro. Além da pastoral da juventude e em sintonia 
com ela, é urgente uma pastoral infanto-juvenil mais con-
sistente e efetiva em nossas Igrejas. 

No serviço à vida, é necessário acompanhar as alegrias e 110. 
preocupações dos trabalhadores e das trabalhadoras, fa-
zendo-nos evangelicamente presentes nos locais de traba-
lho, nos sindicatos, nas associações de classe e lazer. Em 
nossos dias, através das diversas pastorais e movimentos 
ligados ao mundo do trabalho, urge lutar contra o desem-
prego e o subemprego, criando ou apoiando alternativas de 
geração de renda, assim como a economia solidária, a agri-
cultura familiar, a agroecologia, o consumo solidário, a se-
gurança alimentar, as redes de trocas, o acesso ao crédito 
popular, o trabalho coletivo, a busca do desenvolvimento 
local sustentável e solidário.

Atenção especial merecem também os 111. migrantes148 força-
dos pela busca de trabalho e moradia: 

os migrantes brasileiros no exterior, vivendo no a. 
meio de outras culturas e tradições, que precisam de 
amparo, apoio e assistência religiosa; 

148 CV, n. 62. 
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os migrantes sazonais, que constituem mão de obra b. 
barata e superexplorada pelo agronegócio em varia-
das formas; 

as vítimas do tráfi co de pessoas seduzidas por pro-c. 
postas de trabalho que levam à exploração também 
sexual; 

os trabalhadores explorados pelos métodos de tercei-d. 
rização, vítimas de atravessadores de mão de obra; 

os novos migrantes estrangeiros em busca de sobre-e. 
vivência em nossa pátria, muitos se encontrando em 
situação de não cidadania e discriminação. 

É urgente o estabelecimento de estruturas nacionais e dio-
cesanas destinadas não apenas a acompanhar os migran-
tes e refugiados, como também a se empenharem junto 
aos organismos da sociedade civil, para que os governos 
tenham uma política migratória que leve em conta os di-
reitos das pessoas em mobilidade.

No serviço à vida, cabe 112. promover uma sociedade que respeite 
as diferenças, combatendo o preconceito e a discriminação 
nas mais diversas esferas, efetivando a convivência pací-
fi ca das várias etnias, culturas e expressões religiosas, o 
respeito das legítimas diferenças. Torna-se urgente traba-
lhar pela criação e aplicação de mecanismos legais para o 
combate a qualquer forma de discriminação, mas sempre 
vigilantes para evitar a afi rmação exasperada de direitos 
individuais e subjetivos,149 bem como a ideologia do mul-
ticulturalismo relativista. A Igreja, como mãe, deve ser a 
primeira a se interessar pela defesa dos direitos humanos. 

149 Cf. DAp, n. 47. 
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Deve estar atenta, porém, para que, nesta luta, não haja 
manipulações ou distorções prejudiciais à vida plena. A 
ética dos direitos humanos exige que se garanta a vida 
plena em todas as dimensões da pessoa e para todas as 
pessoas da sociedade.

Neste particular, cabe aos cristãos apoiar as iniciativas em 113. 
prol da inclusão social e o reconhecimento dos direitos das 
populações indígena e africana.150 Como Igreja “advogada da 
justiça e dos pobres”,151 cabe-nos denunciar toda prática 
de discriminação e de racismo em suas diferentes expres-
sões e apoiarmos as reivindicações pela defesa de seus 
territórios, na afi rmação de seus direitos, cidadania, pro-
jetos próprios de desenvolvimento e consciência de suas 
culturas próprias.152 

I114. mportante campo de ação, hoje, é educar para a preser-
vação da natureza e o cuidado com a ecologia humana, através 
de atitudes que respeitem a biodiversidade e de ações que 
zelem pelo meio-ambiente.153 Entre essas ações, destaca-se 
a preservação da água, patrimônio da humanidade, evi-
tando sua privatização,154 do solo e do ar. O esforço por 
maior crescimento econômico deve ser orientado para o 
desenvolvimento sustentável. 

Incentive-se cada vez mais a 115. participação social e política 
dos cristãos leigos e leigas nos diversos níveis e instituições, 
promovendo-se formação permanente e ações concretas. 
Incentive-se a participação, ativa e consciente, nos Con-
selhos de Direitos. Quer promovendo, quer se unindo a 

150 Cf. CNBB. Brasil – 500 anos: diálogo e esperança, nn. 17-22 e 58 e 59. São Paulo. Paulinas, 2000.
151 DAp. DI n. 4.
152 Cf. DAp, nn. 529-533.
153 Cf. CV, nn. 48-49. 
154 Cf. CNBB, Texto-base da Campanha da Fraternidade 2004, com o lema “Água fonte da vida”.
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outras iniciativas, incentive-se a participação em campa-
nhas e outras iniciativas que busquem efetivar, com gestos 
concretos, a convivência pacífi ca, em meio a uma sociedade 
marcada por violência, que banaliza a vida. Sobretudo no 
mundo de hoje, com a crise da democracia representativa, 
cresce a importância e, portanto, a necessidade da colabo-
ração da Igreja, no fortalecimento da sociedade civil,155 na 
participação em iniciativas de controle social, bem como 
no serviço em prol da unidade e fraternidade dos povos, 
especialmente da América Latina e do Caribe, como sinal 
efetivo de paz e reconciliação.156 

Como cidadãos cristãos, cabe nos empenharmos na busca 116. 
de políticas públicas que ofereçam as condições necessárias 
ao bem-estar de pessoas, famílias e povos. Urge que as 
comunidades e demais instituições católicas colaborem 
ou ajam em parceria com outras instituições privadas ou 
públicas,157 com os movimentos populares e outras entida-
des da sociedade civil, no sentido de reivindicar democra-
ticamente a implantação e a execução de políticas públicas 
voltadas para a defesa e a promoção da vida e do bem 
comum, segundo a Doutrina Social da Igreja. Urge uma 
presença mais efetiva da Igreja em regiões suburbanas, es-
pecialmente nas favelas. Especial atenção precisa ser dada 
à pastoral carcerária, pois ela é mediação importante para 
a presença efi caz da Igreja junto à numerosa população 
reclusa em condições desumanas.

Tarefa de grande importância é a 117. formação de pensadores e 
pessoas que estejam em níveis de decisão, evangelizando, com 

155 CV, n. 39. 
156 Cf. DAp, n. 520. 
157 Cf. DAp, n. 384. 
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especial atenção e empenho, os “novos areópagos”.158 
Um dos primeiros areópagos é o mundo universitário. 
Uma consistente pastoral universitária é necessidade em 
quase todas as Igrejas Particulares. Quanto mais nos em-
penharmos em conscientizar e capacitar nossos leigos a 
partir de sua própria profi ssão, no empenho do diálogo 
fé e razão, estaremos animando sua vocação no mundo e, 
consequentemente, auxiliando na melhoria da sociedade. 
Outro urgente areópago  está no mundo da comunicação. 
Tornam-se inadiáveis mais investimentos tecnológicos e 
qualifi cação de pessoal, para o uso adequado dos meios 
de comunicação, uma ousada pastoral da comunicação, 
garantindo a presença da Igreja no diálogo com a menta-
lidade e a cultura contemporâneas, à luz dos valores do 
Evangelho. O terceiro areópago liga-se à presença pasto-
ral junto aos empresários, aos políticos, aos formadores de 
opinião no mundo do trabalho, dirigentes sindicais e co-
munitários, disponibilizando e formando pessoas que se 
dediquem a ser presença signifi cativa nestes meios. Cabe 
também incentivar a Pastoral da Cultura, viva e atuante, 
através de centros culturais católicos e de projetos que 
visem atingir os núcleos de criação e difusão cultural.159

Num contexto cultural cada dia mais marcado pelo ce-118. 
ticismo diante do conhecimento da verdade em si e im-
pregnado por sinais evidentes de irracionalidade, também 
midiática, a evangelização assume o desafi o de aproximar 
a fé e a razão, através do diálogo atento, atualizado e cora-
joso com as pessoas de hoje. 

Este diálogo se faz ainda mais urgente no contexto ecle-119. 
sial da “nova evangelização, mantendo e proclamando 

158 Cf. DAp, n. 491.
159 Cf. DAp, n. 491.
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com fi rmeza os elementos essenciais da fé como adesão 
intelectual à Revelação,160 num ambiente fortemente car-
regado de sentimentalismos efêmeros e emocionalismo 
insaciável”.161

O empenho da Igreja pela promoção humana e pela justiça 120. 
social exige amplo e decidido esforço para educar a comu-
nidade eclesial como um todo no conhecimento e na  aplica-
ção da Doutrina Social da Igreja, como decorrência impres-
cindível da própria fé cristã. Em nosso tempo, cada vez 
mais, leigos e leigas se interessam por sua formação teo-
lógica, também na Doutrina Social da Igreja, tornando-se 
verdadeiros missionários da caridade no seio da socieda-
de secular.162 A ética social cristã não é opção para alguns, 
mas exigência para todos. Ela é contribuição própria da 
Igreja para a construção de uma sociedade justa e solidária 
e precisa ocupar lugar de destaque em nossos programas 
de formação, planos de pastoral e na própria pregação ins-
pirada pelo Evangelho.163

160  Cf. DV, n. 5
161 Cf. DV, n. 5.
162 Cf. DAp, n. 99f. 
163 Cf. CNBB. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil: 1999-2002, n.197. São Paulo. 

Paulinas, 1999.
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I N D I C A ÇÕE S  D E 
O P E R A C I O N A L I Z A ÇÃO

Para uma ação evangelizadora efi caz, é preciso ir além 121. 
da defi nição de diretrizes. É preciso chegar a “indicações 
programáticas concretas”,164 através da elaboração de um 
plano diocesano de pastoral e, em sintonia com este, de 
planos específi cos em todos os âmbitos e serviços eclesiais, 
imprescindível para uma pastoral orgânica e de conjunto. 
Do contrário, as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
correm os riscos da inoperância e irrelevância, com pouco 
ou nenhum impacto na vida das Igrejas Particulares, para 
as quais elas querem ser uma proposta e um serviço. 

Sem um esforço conjunto das Igrejas Particulares, é prati-122. 
camente impossível responder aos desafi os da realidade e 
às exigências da evangelização, hoje. A operacionalização 
das Diretrizes Gerais exige um processo de planejamento 
no interior das dioceses e entre elas, concretamente nos 
Regionais da CNBB. Como nos lembra Puebla, “a ação 
pastoral planejada é a resposta específi ca, consciente e in-
tencional, às necessidades da evangelização”, sempre que 
realizada “em um processo de participação de todos os 

164 Cf. NMI, n. 29. 
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níveis das comunidades e pessoas interessadas”. O recurso 
“à metodologia de análise da realidade e à refl exão sobre 
esta realidade à luz do Evangelho”, fornece a base segura
para a defi nição “dos objetivos e dos meios mais aptos”, 
na realização da ação evangelizadora.165

5.1. O plano como fruto de um processo 
de planejamento

Planejar é 123. pensar a ação antes, durante e depois dela. Um 
bom plano, que contribui para a ação evangelizadora, é 
sempre fruto de um processo de planejamento, com a par-
ticipação direta ou representativa de toda a comunidade 
eclesial, em cujo esforço todos, incluídos leigos e leigas, 
têm o direito e o compromisso “de participar do discer-
nimento, da tomada de decisões e da execução”.166 Uma 
abertura às instituições públicas e privadas, especializa-
das em planejamento, pode facilitar a realização de planos 
pastorais efi cazes. 

Todo processo precisa ser preparado. Uma ação que 124. 
não tiver um antes, não terá um depois. Para desencade-
ar um processo de planejamento pastoral, sua preparação 
começa pela sensibilização dos membros da comunidade 
eclesial sobre a importância da participação de todos, resposta 
à exigência de uma Igreja “comunhão e participação”,167 
com o “protagonismo dos leigos”,168 em especial “das 
mulheres”169 e dos jovens. Na sequência, está a necessida-
de da constituição dos organismos de discernimento e tomada 

165 DPb, n. 1307. 
166 DAp, n. 371. 
167 Cf. DAp, n. 213.
168 Cf. SD, n. 97. 
169 Cf. DAp, n. 458.

DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   94DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   94 06/07/2011   13:56:1606/07/2011   13:56:16



95

Documento da CNBB - 94

de decisões nos diversos âmbitos eclesiais, como as assem-
bleias de pastoral, os conselhos, as comissões e as equipes 
de coordenação dos diferentes serviços. 

A preparação do processo implica, também, a defi nição 125. 
conjunta de seus passos metodológicos, fator capaz de propi-
ciar credibilidade e coesão a seus integrantes. Dado que a 
ação pastoral, perpassada pela graça e levada a cabo sob o 
protagonismo do Espírito, não deixa de ser também uma 
ação humana, sujeita às contingências da história, uma 
boa metodologia de planejamento precisa levar em conta 
o estatuto da ação. A ação comporta sua própria racionali-
dade, seus passos metodológicos.

5.2. Passos metodológicos

Para se realizar um efetivo processo de planejamento, são 126. 
necessários pelo menos sete passos. Quando assumidos e 
levados a cabo por todos os integrantes do processo, em 
espírito de comunhão e participação, inevitavelmente vão 
causar um impacto frutuoso sobre a realidade. 

Primeiro passo: onde estamos

Para desencadear processos, o melhor ponto de partida é 127. 
sempre aquele onde nos encontramos. Trata-se de colocar 
os pés no chão. Se ignoramos a realidade, não evangeliza-
mos. As boas respostas pastorais dependem da identifi -
cação das verdadeiras necessidades de evangelização. O 
Capítulo II ofereceu-nos elementos para uma leitura da re-
alidade sociocultural e religioso-eclesial na atualidade. No 
âmbito da sociedade, é importante levantar dados pelo menos 
sobre a situação cultural, econômica, política e ecológica.
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No âmbito religioso, a efi cácia da ação pastoral depende 
também do conhecimento, no próprio contexto, da situ-
ação da experiência religiosa e eclesial. Não esqueçamos 
que, para saber onde estamos, o processo de conhecimento 
da própria situação começa com uma avaliação da própria 
caminhada ou do plano de pastoral vigente. 

Segundo passo: onde precisamos estar

Na ação evangelizadora, o ponto de chegada está em olhar 128. 
para o horizonte do Evangelho, mostrado em Jesus Cristo 
e, Nele, a presença do Reino de Deus, na precariedade da 
história. A realidade histórica, por mais dura e desconcer-
tante que seja, não tem a última palavra. Nossa esperan-
ça se funda sobre Alguém em quem a vida não conhece 
ocaso – o Senhor Ressuscitado. O Capítulo I nos mostrou a 
missão da Igreja: caminhar como discípulos missionários 
de Jesus Cristo, buscando continuar sua obra redentora, 
na gratuidade e na alteridade.

A vida e a missão do discípulo missionário de Jesus 129. 
Cristo, segundo as Diretrizes da Ação Evangelizadora no 
Brasil nos últimos tempos, consiste no exercício do tríplice 
múnus, recebido no Batismo: ministério da Palavra, ministé-
rio da Liturgia, ministério da Caridade.170

Serviço da Palavraa. : a proclamação da Palavra de Deus 
pela Igreja é decisiva para a fé do cristão, já que ela 
possibilita o acolhimento livre do anúncio salvífi co da 
pessoa de Cristo, acolhimento esse possibilitado pela 

170 O Concílio Va  cano II descreveu, em vários lugares (Cf. LG, nn. 25-27, 34-36; PO, nn. 4-6 etc.), o minis-
tério da Igreja como sendo “profé  co, sacerdotal e régio” ou também como “múnus” de ensinar, san-
 fi car e governar. Esta descrição se baseia em fi guras dis  ntas na An  ga Aliança (profetas, sacerdotes, 

reis), que foram reunidas em Cristo, reconhecido pela fé como “sacerdote, profeta e rei”.
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atuação do Espírito Santo (1Cor 12,3). É através do 
querigma que acontece o autêntico encontro pessoal 
com Jesus Cristo. Por isso, ele deve ser uma oferta im-
prescindível a todos.171 

Serviço da Liturgiab. : a liturgia ocupa, na ação evangeli-
zadora da Igreja, lugar essencial. Conforme o Concílio 
Vaticano II, ela é “o cume para o qual tende a ação da 
Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte de onde emana toda 
a sua força”.172 Nela, o discípulo realiza o mais íntimo 
encontro com seu Senhor e dela recebe a motivação e a 
força máximas para sua missão na Igreja e no mundo. 

Serviço da Caridadec. : se as fontes da vida da Igreja são 
a Palavra e o Sacramento, o centro da vida cristã173 é 
a caridade, o amor-doação, o amor que vem de Deus 
mesmo (Rm 5,5) e que o apóstolo Paulo aponta como o 
mais alto dos dons (1Cor 12,31). “Toda a atividade da 
Igreja é a manifestação de um amor que procura o bem 
integral do ser humano”,174 amor esse que “é o melhor 
testemunho do Deus em que acreditamos”.175 O amor 
cristão tem duas faces inseparáveis: faz brotar e crescer 
a comunhão fraterna entre os que acolheram a Palavra 
do Evangelho e leva ao serviço a todos, particularmente aos 
mais pobres (At 3,1-9; 6,1-6; 9,36-42; 20,33-35).176

A vivência do tríplice múnus – vocação, carisma, missão 130. 
de cada batizado – conforme as Diretrizes da Ação Evan-
gelizadora no Brasil têm indicado, nos últimos tempos, se 

171 Cf. DAp, n. 226a.
172 SC, n. 10.
173 DCE, n. 1.
174 DCE, n. 19.
175 DCE, n. 31.
176 Cf. NMI, nn. 49-53; DAp, n. 161.
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dá no âmbito da pessoa, no âmbito da comunidade, no âmbito da 
sociedade.177 Eles constituem tanto o espaço como as reali-
dades em que o Evangelho precisa ser encarnado. Pessoas 
evangelizadas, ao se fazerem dom, transbordam na co-
munidade, que, por sua vez, como comunidade eclesial, 
existe para o serviço de Deus na sociedade.

Âmbito da pessoaa. : a fé cristã é, antes de tudo, adesão 
pessoal à pessoa de Jesus Cristo e ao seu Evange-
lho, acolhida do dom gratuito que vem de Deus. É 
a pessoa o sujeito de toda a realidade que a circun-
da, o ser capaz de descobrir seu sentido e governá-la 
(Gn 2,20). Por isso, não podemos deixar de reconhecer 
e valorizar cada pessoa, em sua liberdade, autonomia, 
responsabilidade e dignidade. A ação evangelizadora 
implica, antes de tudo, respeitar, defender e promover 
a dignidade de todas as pessoas. 

Âmbito da comunidade: b. a fecundidade da comunhão que 
vem de Deus nos impulsiona para a vida em comuni-
dade e para a transformação da sociedade.178 Criada 
à imagem e semelhança do Deus-Trindade, do Deus 
que é amor e comunhão, a pessoa só se realiza ple-
namente à medida que se faz dom numa experiência 
concreta de comunidade. Em nossos dias, é, portanto, 
indispensável proclamar que “Jesus convoca a viver 
e caminhar juntos. A vida cristã só se aprofunda e se 
desenvolve na comunhão fraterna”,179 como Igreja. É 
preciso estar preparado para gerar o fascínio pela vida 
fraterna no seio de uma comunidade eclesial, acolher 

177 Esta perspec  va foi adotada na análise da realidade e nas orientações prá  cas do documento 45 da 
CNBB, Diretrizes Gerais da Ação Pastoral 1991-1994; Cf. especialmente os capítulos III e IV.

178 DPb, n. 327.
179 DAp, n. 110.
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os que chegam, permitir-lhes o amadurecimento na fé, 
sair em missão.180 

Âmbito da sociedadec. : diz o Vaticano II que a Igreja não 
é deste mundo, mas está no mundo e existe para a 
salvação do mundo.181 Por isso, afi rma o Documento 
de Aparecida, que a Igreja é chamada a ser sacramen-
to de amor, de solidariedade, de justiça entre nossos 
povos.182 O compromisso social tem, pois, sua raiz 
na própria fé. O interesse autêntico e sincero pelos 
problemas da sociedade nasce da solidariedade para 
com as pessoas183 e do encontro pessoal e comunitário 
com Jesus Cristo. É sinal privilegiado do seguimento 
daquele que veio para servir e não para ser servido 
(Mc 10,45), devendo ser manifestado por toda a co-
munidade eclesial e não apenas por algum grupo ou 
alguma pastoral social.184 A sociedade civil é também 
lugar de missão.

Terceiro passo: nossas urgências pastorais

Debruçar-se sobre a realidade sociocultural e religioso-131. 
eclesial, à luz do horizonte da fé cristã, nos leva a iden-
tifi car algumas urgências pastorais no contexto atual. No 
Capítulo III, foram indicadas cinco urgências: Igreja em 
estado permanente de missão; Igreja: casa da iniciação à 
vida cristã; Igreja: lugar de animação bíblica da  vida e 
da pastoral; Igreja comunidade de comunidades; Igreja a 
serviço da vida plena. No processo de planejamento, cada 

180 Cf. DAp, n. 159.
181 LG, n. 5. 
182 Cf. DAp, nn. 395, 396.
183 Cf. GS, n. 1.
184 Cf. DAp, n. 391.

DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   99DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   99 06/07/2011   13:56:1606/07/2011   13:56:16



100

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2011 - 2015

Igreja Particular irá averiguar em que medida estas urgên-
cias correspondem aos desafi os reais de seu contexto e se 
alguma outra em especial pode ser somada a elas. 

Quarto passo: o que queremos alcançar

Os resultados almejados por um processo de evangeli-132. 
zação estão registrados nos objetivos geral e específi cos. 
No espírito de busca de uma vivência cada vez maior da 
comunhão entre as Igrejas Particulares e de efetivação da 
pastoral orgânica e de conjunto, as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora no Brasil propõem o objetivo geral. À luz 
dele, a comunhão eclesial interpela e estimula cada Igreja 
Particular a elaborar seus próprios objetivos e planos pas-
torais, sem prejuízo de sua autonomia, em sintonia com 
os planos pastorais do Conselho Episcopal Regional e as 
prioridades da Assembleia Regional de Pastoral.

Quinto passo: como vamos agir

Tanto a unidade eclesial quanto a efi cácia na obra evange-133. 
lizadora exigem critérios comuns de ação. Historicamente, 
as Diretrizes da Ação Evangelizadora no Brasil têm ofere-
cido alguns referenciais, que se mostraram muito opera-
cionais. Por algumas décadas, à luz do Concílio Vaticano 
II, foram sugeridas seis dimensões da ação pastoral: comuni-
tário-participativa; missionária; bíblico-catequética; litúr-
gica; ecumênica e do diálogo inter-religioso; sociotransfor-
madora. Nos últimos tempos, sempre no mesmo espírito e 
inspiradas na Evangelii Nuntiandi, as Diretrizes sugeriram 
quatro exigências da ação evangelizadora: serviço, diálogo, 
anúncio, testemunho da comunhão.
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São dois critérios praticamente equivalentes, tal como 134. 
faziam referência as Diretrizes promulgadas para o qua-
triênio 2003-2006: “As exigências intrínsecas da evangeli-
zação, agora descritas, correspondem fundamentalmente 
às seis linhas de ação ou dimensões adotadas pela CNBB 
no Plano de Pastoral de Conjunto (1966-1970): o serviço se 
concretiza especialmente na dimensão sócio-transforma-
dora (linha 6); o diálogo se concretiza na dimensão ecumê-
nica e do diálogo religioso (linha 5); o anúncio se concretiza 
na dimensão missionária (linha 2); o testemunho da comu-
nhão se concretiza na dimensão comunitário-participativa 
(linha 1), que se alimenta nas fontes da Palavra (dimensão 
bíblico-catequética – linha 3) e da liturgia (dimensão litúr-
gica – linha 4). As exigências da evangelização acentuam o 
aspecto missionário da vida da Igreja”.185

Quanto às quatro exigências, testemunho de 135. serviço e 
anúncio são duas formas, complementares e conexas, da 
missão cristã.186 Em primeiro lugar, o discípulo missionário 
deverá buscar inserir-se no contexto de seus interlocutores, 
reconhecer seus valores e se fazer acolher, mostrando a dis-
posição ao serviço e à solidariedade para com eles. Isso já é 
um sinal do Cristo que vem “não para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida” (Mc 10,45). Este testemunho provo-
cará interrogações, abrindo as portas para um diálogo, que 
tornará possível um anúncio do Evangelho que possa ser re-
tamente entendido e acolhido, suscitando a fé em Cristo.187 
Unida pela fé, nascerá uma nova comunidade cristã, chamada 
a dar testemunho dos valores em que crê e que celebra e 
vive na fraternidade e na fi delidade ao Evangelho.

185 Cf. CNBB, DGAE 2003-2006, n. 15, nota 4.
186 EN, nn. 21-22.  
187 Cf. RM, n. 44, que cita EN, n. 27.
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Sexto passo: o que vamos fazer

“O que não é assumido não é redimido”, disse Santo 136. 
Irineu de Lião. Trata-se da intervenção na realidade apre-
endida à luz da fé, buscando responder às urgências pas-
torais, segundo os objetivos e critérios de ação estabelecidos. 
É o momento da programação, que é muito mais do que 
um cronograma de ações, um elenco de atividades pon-
tuais e dispersas. Para que gerem processo, precisam ser 
defi nidas segundo um curso de ação, dado que determina-
das ações, para serem realizadas, dependem da realização 
prévia de outras. Agrupar as ações em programas, comuns 
e específi cos, ajuda evitar a dispersão. Os programas con-
juntos reúnem ações que dizem respeito a todos e os es-
pecífi cos, as ações de serviços de pastoral determinados 
e de organismos. Os programas aterrissam na prática, 
através de projetos, que podem ser pensados em suas metas 
(o quê), passos (como), responsáveis (quem), recursos 
(com quê), data (quando) e lugar (onde). 

Sétimo passo: a renovação das estruturas

“Vinho novo, odres novos” (Mt 9,17): mudadas as ações, 137. 
é preciso igualmente mudar as estruturas que lhe dão 
suporte. Este é sempre o último passo de um processo 
de planejamento, porém  imprescindível. Se não renova-
mos as estruturas e a própria instituição (Ecclesia semper 
reformanda),188 o processo de mudanças, ao qual as ações 
se propõem perseguir, estará prejudicado, quando não 
estagnado. 

188 Cf. LG, n. 16; GS, nn. 21, 43 ; UR, n. 4 ; PO, n. 12 ;  EN, n. 15.
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A comunidade eclesial necessita pensar os 138. organismos de 
articulação da ação (assembleias, conselhos), os mecanismos 
de coordenação (equipes de coordenação de âmbitos ecle-
siais e de serviços específi cos), e os primeiros responsáveis 
(bispo, pároco, coordenadores), discriminando suas res-
pectivas funções. Neste particular, à luz do apelo do Do-
cumento de Aparecida em prol de uma Igreja em estado 
permanente de missão, apresenta-se o grande desafi o de 
renovação da paróquia, através de sua setorização em uni-
dades menores, tendo à frente uma equipe de coordena-
ção integrada por leigos e leigas e, dentro dos setores, da 
criação de comunidades de famílias.189 

189 Cf. DAp, n. 372. 

DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   103DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   103 06/07/2011   13:56:1706/07/2011   13:56:17



DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   104DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   104 06/07/2011   13:56:1706/07/2011   13:56:17



105

C O N C L U S Ã O

C O M P R O M I S S O  D E  U N I D A D E 
N A  M I S S ÃO

Estas Diretrizes apontam para o compromisso evangeli-139. 
zador da Igreja no Brasil para o início da segunda década 
do século XXI. Manifestam, através das cinco urgências, o 
caminho discernido, à luz do Espírito Santo, como respos-
ta a este tempo de profundas transformações. Em conti-
nuidade com as orientações de toda a Igreja, elas assumem 
o mais profundo espírito do Concílio Vaticano II, reco-
lhendo a riqueza existente no Magistério pós-conciliar. 
Acolhem de modo especial, as Conclusões da Conferên-
cia de Aparecida, no desejo de que elas se concretizem em 
ações evangelizadoras, capazes de suscitar o fascínio por 
Jesus Cristo e o compromisso pelo Reino de Deus e sua 
justiça. 

Elas representam forte apelo à efetiva unidade. O novo 140. 
Povo de Deus, ao mesmo tempo em que respeita a diver-
sidade, testemunha igualmente a unidade.190 Assim, a Igreja 

190  Cf. LG, n. 13.
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no Brasil se tornará, cada dia mais, imagem do Deus-Trin-
dade, sinal escatológico do Reino defi nitivo, quando Cristo
será tudo em todos no amor (1 Cor 15,28). O testemunho 
da unidade (Jo 17,21), indispensável em todos os tempos 
e lugares, torna-se hoje ainda mais importante, para que 
se possa profeticamente interpelar à gratuidade e à alteri-
dade. Através das Diretrizes, a Igreja no Brasil assume seu 
compromisso de fi delidade a Jesus Cristo e seu mandato 
missionário (Mt 28,18ss), discernindo os sinais dos tempos 
e os desafi os específi cos para a Evangelização.  

Iluminada pela Palavra, alimentada pela Eucaristia, 141. 
animada e dinamizada pela caridade de Cristo, interpe-
lada pelo testemunho de tantos santos e santas, que res-
ponderam como discípulos missionários em seu tempo e 
contexto, a Igreja no Brasil deseja, através das presentes 
Diretrizes da Ação Evangelizadora, ser expressão da en-
carnação do Reino de Deus no hoje de nossa história. 

Maria foi quem melhor assimilou e viveu o Evangelho. 
Por isso, ela é modelo de ação evangelizadora para a Igreja. Sua 
vida simples, marcada pela obediência da fé, nos acerca a seu 
Filho e nos faz verdadeiros discípulos missionários. 

Que a Mãe de Deus e nossa, Senhora Aparecida, nos acom-
panhe com sua intercessão e exemplo, para que façamos tudo 
aquilo que seu Filho nos disser.
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Aborto – 21.
Acolhida – 42, 89, 130a.
Acompanhamento –  71.
Acompanhar – 110, 111.
Acontecimento – 37, 75.
Adulto – 45, 47, 85, 90, 102.
Afetividade – 14, 59. 
Afrodescendente – 83.
Água – 114.
Alegria (as) – 18, 59, 64, 110.
Alteridade – 8, 10, 12, 16, 50, 51, 128, 140.
Âmbito – 54, 104c, 105, 127, 130a.b.c.
América Latina – 5, 115.
Amizade – 86. 
Amor – 3, 4, 5, 7, 10, 12, 14, 15, 16, 22, 

23, 26, 27, 37, 49, 65, 66, 68, 69, 
76, 129c, 130, 140.

Amor de Deus – 10, 22, 37.
Anúncio / Querigma – 3, 13, 14, 30, 

33, 38, 39, 43, 44, 55, 64, 72, 76, 
77, 79, 89, 90, 106, 129a, 133, 
134, 135.

Aparecida / Conferência – 3, 5, 19, 26, 
28, 34, 41, 52, 76, 100, 101, 102, 
131, 138, 139, 141.

Apóstolo / Apostolado / Apostólico – 
102, 129c.

Arte – 95.

Í N D I C E  A N A L Í T I C O

Assembleia –124, 132, 138.
Associações – 26, 91, 106, 110.
Autonomia – 88, 130a, 132.
Avaliação – 26, 104c, 127.
Batismo – 41, 129.
Batizado – 31, 35, 90, 91, 94, 130.
Bem comum – 21, 681, 116.
Bíblia – 29, 49, 52, 93, 95, 96, 97.
Biodiversidade – 114.
Bispo – 2, 65, 138. 
Caminho – 1, 2, 4, 15, 25, 26, 27, 28, 

29, 36, 48, 52, 53, 60, 62, 78, 81, 
82, 98, 139.

Caribe – 5, 115.
Caridade – 22, 121, 129, 129c, 141.
Carisma – 14, 58, 61, 98, 104, 104b.d, 

130.
Casa – 16, 29, 54, 69, 131. 
Catecumenal – 42, 85.
Catequese – 85.
Católico / Catolicidade – 32, 92, 93, 117.
CEBs – 60, 102, 103.
Celebrar / Celebração / Celebrando – 

3, 13, 86, 97.
Cidadania – 111, 113.
Cidade – 52, 78.
Conferência de Aparecida – 3, 5, 19, 

26, 28, 41, 52, 76, 139.

DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   107DGAE_2011_2015_FINAL_3ª_edição.indd   107 06/07/2011   13:56:1706/07/2011   13:56:17



108

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2011 - 2015

Compaixão – 11.
Compromisso / Compromete / Com-

prometido – 12, 13, 15, 21, 22, 
35, 61, 62, 65, 66, 69, 86, 87, 92, 
96, 102, 103, 104a, 123, 130, 139, 
140.

Comunhão – 13, 14, 28, 36, 43, 51, 53, 
55, 58, 60, 63, 64, 72, 74, 91, 93, 
94, 96, 98, 100, 104a, 105, 108, 
124, 126, 129c, 130b, 132, 133, 
134.

Comunicação – 59, 91, 95, 117.
Comunidade – 13, 14, 15, 16, 29, 30, 

42, 43, 45, 54, 56, 59, 61, 62, 63, 
64, 76, 77, 78, 89, 90, 91, 98, 99, 
101, 104.c.d, 105, 120, 123, 124, 
130.b.c, 131, 135, 138.

Comunidade Cristã – 66, 135. 
Comunidade Eclesial – 30, 45, 61, 78, 

89, 90, 91, 98, 104.c.d, 120, 123, 
124, 130.b.c, 138.

Concílio – 3, 5, 18, 75, 129, 133, 139.
Confi ança – 68.
Consumismo – 15. 
Continente – 28, 40. 
Continuidade – 70, 139. 
Conversão – 4, 22, 26, 34, 82, 91. 
Conversão Pastoral – 26, 34.
Corrupção – 12, 21. 
Crescimento – 10, 56, 81, 114. 
Criança (as) – 21, 47, 87, 91, 108, 109. 
Criatividade – 62, 74. 
Crise – 48, 115. 
Crisma – 42. 
Critério – 2, 19, 20, 21, 24, 25, 27, 31, 

32, 74, 133, 134, 136. 
Cruz – 5, 69.
Cultura (as) / Cultural – 20, 32, 33, 36, 

37, 38, 39, 56, 64, 65, 66, 67, 68, 
72, 79, 80, 95, 107, 110, 111, 112, 
113, 117, 118, 127, 131.

Democracia – 115.
Desafi o – 26, 40, 48, 59, 60, 63, 66, 73, 

81, 82, 83, 91, 98, 118, 122, 131, 
138, 140. 

Desemprego – 110.
Desenvolvimento – 110, 113, 114. 
Diálogo – 8, 16, 18, 36, 42, 43, 44, 55, 

64, 72, 79, 83, 87, 93, 98, 117, 
118, 119, 133, 134, 135.

Diálogo Inter-religioso – 83, 133. 
Dignidade – 98, 107, 130a. 
Diocese – 105, 122. 
Direito – 69, 91, 123.
Direitos Humanos – 112. 
Diretrizes – 1, 2, 3, 57, 61, 75, 121, 122, 

129, 130, 132, 134, 139, 140.
Discipulado – 3, 4, 25, 91. 
Discípulo (missionário)– 5, 7, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 
22, 25, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 38, 
43, 45, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 
56, 57, 65, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 
73, 81, 89, 91, 99, 100, 102, 128, 
129b, 134, 141.

Discriminação (ções) – 14, 98, 107, 
111, 112, 113.

Diversidade – 2, 16, 18, 33, 98, 104.a.d, 
114, 140. 

Documento de Aparecida – 
Doutrina Social – 116, 120. 
Droga – 81, 109. 
Eclesial – 4, 30, 31, 45, 47, 60, 61, 62, 

75, 78, 84, 89, 90, 91, 98, 100, 
102, 104c, 104d, 119, 120, 123, 
124, 127, 130, 130b, 130c, 131, 
132, 133, 138. 

Ecologia / Ecológica – 70, 114, 127. 
Economia – 110. 
Educação – 21, 69, 91, 95, 98, 102, 

104b, 108. 
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Documento da CNBB - 94

Encontro – 3, 7, 8, 9, 12, 15, 16, 23, 28, 
29, 31, 37, 40, 41, 43, 45, 47, 50, 
52, 62, 78, 83, 86, 87, 89, 91, 93, 
95, 96, 129a, 129b, 130c.  

Encontro com Jesus Cristo – 3, 7, 16, 
41, 43, 45, 91. 

Ecumenismo – 82, 83.
Época – 19, 20, 24, 25, 26, 27, 31, 32, 

33, 34, 38, 39, 56, 60, 66. 
Equipe – 93, 94, 97, 101, 124, 138.
Escutar /Escuta / Escutado – 1, 48, 54, 

71, 90. 
Esperança – 5, 25, 42, 47, 69, 128. 
Espírito Santo – 1, 24, 30, 56, 65, 76, 

87, 89, 129a, 139. 
Espiritualidade – 22, 98. 
Estado – 29, 35, 37, 39, 76, 80, 84, 131, 

138. 
Estrangeiro – 111.
Estrutura – 26, 27, 34, 42, 69, 100, 102, 

111, 137. 
Ética – 37, 47, 48, 70, 85, 112, 120.
Eucaristia – 3, 29, 41, 60, 141.
Evangelho – 3, 17, 20, 22, 47, 65, 73, 

77, 89, 95, 102, 117, 120, 128, 
129c, 130a, 135, 141.

Evangelização / Evangelizar / Evan-
gelizando –  28, 42, 53, 57, 63, 
71, 76, 78, 79, 80, 89, 93, 102, 
103b, 122, 127, 132. 

Exclusão / Excluído – 9, 14, 32, 66, 71, 
106. 

Experiência – 22, 30, 40, 41, 53, 59, 76, 
86, 87, 93, 98, 100, 101, 102, 105, 
108, 127, 130b. 

Família – 22, 31, 38, 39, 69, 78, 95, 108, 
116, 138. 

Fé – 1, 2, 3, 17, 18, 22, 24, 25, 27, 28, 
29, 30, 34, 37, 39, 40, 47, 56, 58, 
68, 69, 76, 83, 85, 86, 90, 91, 93, 
98, 99, 102, 108, 117, 118, 119, 

120, 129a, 130a.b.c, 131, 135, 
136, 141. 

Fé Cristã – 120, 130a, 131. 
Felicidade – 21, 66, 69. 
Fidelidade – 3, 5, 12, 16, 73, 135, 140. 
Filho – 5, 6, 14, 16, 17, 65, 104a.
Formação / Formar – 1, 15, 48, 53, 63, 

85, 91, 92, 95, 97, 104c, 115, 117, 
120, 130b.

Fraternidade – 3, 10, 13, 56, 60, 70, 83, 
98, 115, 135. 

Fundamentalismo – 20, 23.
Gênero humano – 77.
Globalização – 19. 
Governo – 111.
Gratuidade – 8, 9, 10, 12, 16, 50, 51, 

69, 103, 128, 140.
Grupo – 29, 42, 51, 77, 78, 79, 94, 95, 

100, 101, 103, 104, 106, 130.
História – 25, 28, 30, 31, 36, 43, 46, 56, 

63, 66, 125, 128, 141.
Homem – 6, 65.
Horizonte – 37, 128, 131.
Identidade – 20, 41, 81.
Idolatria – 8.
Idosos – 21, 47.
Igreja – 1, 3, 5, 11, 13, 14, 16, 20, 24, 

26, 27, 28, 29, 30, 32, 35, 36, 37, 
44, 45, 51, 54, 56, 57, 60, 61, 62, 
63, 65, 66, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 
75, 76, 78, 80, 81, 82, 84, 85, 89, 
91, 92, 93, 96, 99, 100, 104, 104a, 
105, 106, 112, 113, 115, 117, 
120, 124, 128, 129a, 129b, 129c, 
130b, 130c, 131, 132, 134, 138, 
139, 140, 141. 

Igrejas irmãs – 105.
Igreja Particular – 61, 73, 74, 82, 84, 

85, 91, 131, 132.
Impulso / Impulsionar / Impulsio-

nando – 52, 82. 
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Impunidade – 11. 
Inculturação / Inculturar / Incultura-

da – 79.
Indígenas – 79, 83. 
Individualismo – 8, 15, 21, 22, 23, 56, 

64. 
Iniciação Cristã – 41, 85, 89, 90, 91.
Injustiça – 14. 
Inserir / Inserção / Inseridos – 38, 

135. 
Inspira / Inspiração / Inspirados – 85. 
Instituição (ções) / Instituir – 33, 39, 

78, 97, 115, 116, 123, 137.  
Intelectual – 119. 
Internet – 95. 
Irmão (ã) – 8, 9, 13, 23, 104a. 
Jesus Cristo / Cristo – 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 

9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 22, 
24, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 36, 
37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 
47, 48, 49, 56, 58, 65, 66, 68, 69, 
73, 76, 80, 81, 82, 86, 89, 91, 93, 
96, 99, 100, 104a, 128, 129, 129a, 
130a, 130c, 135, 139, 140, 141. 

Jovens – 21, 47, 48, 78, 81, 85, 91, 109, 
124. 

Justiça – 5, 11, 12, 16, 22, 26, 47, 49, 83, 
113, 120, 130c, 139. 

Justo (a) – 60, 71, 120. 
Latino-Americano – 40. 
Leigos (as) – 2, 63, 71, 91, 95, 102, 

104.a.c, 115, 117, 120, 123, 124, 
138

Leitura orante – 52, 96. 
Liberdade – 59, 69, 87, 88, 107, 130a. 
Linguagem (ens) – 75. 
Liturgia – 54, 129, 129b, 134. 
Magistério – 139. 
Maria – 6, 141. 
Martírio – 3. 

Matrimônio – 41, 104a. 
Maturidade – 84. 
Meios de comunicação – 91, 95, 117. 
Mentalidade – 9, 22, 55, 62, 117.
Mercado – 9, 21. 
Mestre – 36, 69. 
Método – 96. 
Metodologia – 122, 125. 
Ministério da caridade – 129. 
Ministério da liturgia – 129.
Ministério da palavra – 77, 129.
Misericórdia – 3.
Missão – 13, 16, 27, 29, 30, 31, 35, 39, 

40, 42, 52, 56, 58, 64, 65, 76, 80, 
84, 91, 92, 94, 104a, 104b, 106, 
128, 129, 129b, 130, 130b, 130c, 
131, 135, 138. 

Missão Continental – 35, 78. 
Missionário – 1, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 

12, 13, 14, 15, 16, 17, 21, 22, 25, 
27, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 45, 47, 
49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 61, 
66, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 79, 81, 
89, 91, 99, 100, 102, 103, 105, 
120, 128, 129, 134, 135, 140.

Mistagógicas – 41.
Mistério – 4, 13, 16, 29, 56. 
Modelo – 141. 
Morte – 5, 12, 31, 32, 49, 64, 66, 67, 69, 

72, 106, 107. 
Movimentos populares – 116. 
Mudança – 19, 20, 24, 25, 26, 27, 31, 

32, 33, 34, 39, 56, 60, 71, 137. 
Mulher – 77, 124. 
Mundo – 9, 12, 38, 48, 60, 61, 64, 65, 

69, 71, 72, 73, 80, 95, 104b, 106, 
110, 115, 117, 129b, 130c.   

Núcleo – 117. 
Objetivo – 2, 122, 132, 136. 
Olhar – 4, 5, 17, 27, 38, 73, 108, 128. 
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Documento da CNBB - 94

Opção – 69, 71, 102, 120. 
Opção pelos pobres – 71. 
Oração / Orante – 4, 52, 53, 60, 76, 86, 

93, 94, 96, 103. 
Pai – 1, 4, 5, 6, 7, 14, 15, 16, 30, 49, 65, 

66, 104a. 
Palavra – 3, 6, 13, 17, 29, 31, 42, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 
55, 60, 61, 65, 76, 77, 87, 92, 93, 
94, 95, 96, 97, 102, 103, 128, 129, 
129a, 129c, 134, 141. 

Palavra de Deus – 3, 6, 29, 42, 44, 45, 
46, 47, 48, 51, 52, 53, 55, 61, 
65, 87, 92, 94, 96, 97, 102, 103, 
129a.  

Paróquia(as) (ais) – 62, 90, 99, 101, 
138. 

Pastoral – 1, 2, 4, 11, 26, 29, 34, 53, 63, 
74, 78, 93, 94, 95, 97, 104c, 104d, 
106, 108, 109, 116, 117, 120, 121, 
122, 124, 125, 127, 130c, 131, 
132, 133,  134, 136. 

Pastoral da Juventude – 109. 
Pastoral Orgânica – 74, 104d, 121, 

132.  
Pastoral Social – 106, 130c, 106.  
Pastoral Vocacional – 63.
Patrimônio – 104, 108.
Paz – 3, 10, 11, 12, 16, 22, 26, 32, 47, 

49, 55, 115. 
Pecado (ores) – 8, 12, 17, 29, 49. 
Pedagogia – 88, 93. 
Pentecostes – 75. 
Perdão – 3, 10, 11, 16, 69.
Pessoa (s) (ais) – 6, 7, 11, 13, 17, 22, 

30, 33, 36, 37, 38, 39, 41, 46, 87, 
93, 94, 107, 112, 129a, 130, 130a, 
130b. 

Pessoa de Jesus Cristo – 130a. 
Pessoa humana – 107.
Piedade popular – 86. 

Plano (s) – 1, 121, 123, 127, 134. 
Plano de Pastoral – 127, 134.
Pluralidade – 20, 58.
Pobres – 18, 21, 23, 47, 61, 69, 71, 91, 

93, 102, 104b, 113, 129c. 
Pobreza – 69, 84. 
Política (as) – 71, 111, 115, 127. 
Povo de Deus – 13, 44, 56, 140. 
Povo(s) – 1, 13, 17, 20, 27, 28, 37, 44, 

54, 56, 102, 140. 
Presbítero – 53, 63
Presença – 12, 22, 60, 64, 76, 97, 103, 

116, 117, 128. 
Processo – 40, 42, 62, 75, 76, 85, 86, 87, 

88, 89, 91, 104d, 122, 123, 124, 
125, 126, 127, 131, 132, 136, 
137. 

Programa(ção) – 136. 
Projeto do Pai – 66. 
Projeto(s) – 20, 66, 81, 91, 105.  
Promoção humana – 107. 
Protagonismo – 124, 125.
Proximidade – 101. 
Querigma / Querigmático – 90, 129. 
Reconciliação – 5, 10, 11, 12, 14, 16, 

32, 47, 69, 115. 
Rede de comunidades – 65, 100. 
Reino – 3, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 

25, 26, 29, 30, 32, 36, 42, 46, 48, 
56, 80, 91, 96, 98, 128, 139, 140, 
141. 

Reino de Deus – 3, 4, 10, 11, 12, 13, 14, 
25, 26, 29, 30, 32, 42, 46, 56, 80, 
96, 98, 128, 139, 141. 

Relação – 32, 44, 52, 57, 59, 89, 95, 99. 
Relativismo – 20. 
Religião (ões) / Religiosidade / Re-

ligioso – 80, 83, 127, 131, 133, 
134. 

Religiosos (as) – 3, 15, 21, 22, 83, 112. 
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Renovação / Renovar – 100, 101, 137. 
Respeito / Respeitoso / Desrespeito 

– 8, 11, 16, 20, 21, 23, 25, 28, 
32, 62, 69, 70, 83, 107, 112, 117, 
136. 

Responsabilidade – 32, 33, 94, 130a.
Ressuscitado – 128.
Rosto(s) – 31, 69. 
Sacramento – 85, 129c, 130c. 
Sagrado – 52. 
Salvação – 7, 22, 23, 44, 49, 94, 130c. 
Saúde – 21, 22, 23, 69, 78, 104b. 
Seguimento / Seguir – 2, 4, 38, 42, 69, 

92, 130c, 
Ser humano – 107, 129c. 
Serviço (s) – 14, 22, 26, 27, 29, 30, 35, 

36, 43, 55, 57, 61, 63, 64, 65, 68, 
72, 77, 78, 79, 86, 92, 94, 96, 99, 
102, 104, 104c, 107, 110, 112, 
115, 121, 124, 129a, 129b, 129c, 
130, 131, 133, 135, 136, 138. 

Setorização – 62, 101, 138.
Sinal – 14, 60, 115, 130c, 135, 140. 
Sociedade – 38, 39, 60, 80, 81, 91, 102, 

104a, 112, 115, 117, 120, 127, 
130, 130b, 130c. 

Sociedade civil – 111, 115, 116, 130c. 
Solidariedade / Solidário –  3, 8, 13, 

16, 21, 47, 56, 59, 66, 71, 72, 
130c, 135. 

Tarefa – 2, 117. 
Técnica – 97. 
Testemunho – 13, 29, 30, 32, 33, 45, 47, 68, 

73, 76, 77, 78, 79, 88, 90, 98, 104a, 
129c, 133, 134, 135, 140, 141. 

Trabalho – 21, 23, 69, 78, 110, 111, 
117. 

Tradição – 1, 3, 44. 
Transformação (ções) / Transforma – 

1, 19, 22, 23, 24, 28, 39, 56, 62, 
130b, 139. 

Trindade – 14, 56, 130b, 140. 
Unidade – 2, 3, 14, 16, 73, 82, 98, 104d, 

115, 133, 140. 
Valor (es) – 13, 17, 20, 21, 24, 31, 61, 

89, 106, 
Vaticano II – 3, 5, 18, 74, 75, 129b, 

130c, 133, 139. 
Verbo – 1, 5, 6, 94, 96.
Verbum Domini – 6.
Verdade – 3, 4, 19, 20, 76, 88, 118. 
Vida – 3, 4, 8, 10, 17, 19, 21, 23, 24, 

25, 26, 27, 29, 32, 33, 36, 37, 41, 
42, 43, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 
55, 56, 58, 60, 62, 63, 64, 65, 66, 
67, 68, 69, 70, 72, 76, 81, 83, 87, 
88, 91, 93, 94, 97, 98, 103, 104b, 
106, 107, 110, 112, 115, 116, 121, 
128, 129, 129c, 130b, 131, 134, 
135, 141. 

Vida consagrada – 2, 63, 104b. 
Vida cristã – 29, 39, 40, 41, 45, 46, 62, 

85, 86, 87, 88, 90, 91, 108, 129c, 
130b, 131. 

Vida digna – 21. 
Vida trinitária – 65. 
Violência – 9, 10, 21, 32, 81, 109, 115. 
Vocação – 69, 117, 130. 
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